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Senhor Governador Geral, 
Excelência 

Senhor Patriarca das índias, 
Excelência Reverendíssima 
Minha Senhora 
Excelentíssimas Autoridades 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores. 


I^^^ismos aqui reunidos neste histórico va- 
II le de Assagão, encantadora estância 
de sombra, luze flores, aljofarado 
berço de homens eminentes que pelo 
seu talento, virtude e saber marcaram, por 
gerações, nos meios sociais em que agiram, 
dentro e fora do país. 

Perpassam diante dos meus olhos enter¬ 


necidos, nesta hora de emoção cívica, essas 
figuras de Assagonenes ilustres que cultiva^ 
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ram com paixão as letras, as ciências, as artes 
e nelas alcançaram notável êxito e renome. 

E’ José Camilo Lisboa, sábio professor 
de Anatomia e Cirurgia na Escola Médica de 
Bombaim, sócio da Academia das Ciências 
de Londres; 

é Monsenhor Francisco Herculano Cor¬ 
deiro, Oficial Maior da Secretaria da Nuncia- 
tura de Lisboa, Camareiro de Sua Santidade, 
a quem cabe a honra de ter introduzido a 
Obra Salesiana em Portugal; 

é Frei João de Sousa Trindade, veneran¬ 
do Bispo de Malaca e prelado de Moçambi¬ 
que, deputado por três vezes e doutor em 
Teologia; 

é Augusto da Piedade Lisboa, Doutor em 
Teologia e Direito Canónico, virtuoso Cóne¬ 
go da Sé de Lisboa; 

é Augusto de Sousa, sub-director de Saú¬ 
de das Províncias Unidas, da índia, higie¬ 
nista de nomeada, delegado a Conferências 
Internacionais de Saúde. Pública, sócio'de 
várias associações científicas, Kaiser-I-Hind, 
Cavaleiro da Ordem de S- Gregório Magno, 
que percorreu 0 mundo para ampliar a sua 
cultura em companhia da sua ilustrada Espo¬ 
sa tendo esta em seguida confiado a um belo 
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volume em português as impressões dessas 
viagens; 

é Patrocínio de Andrade, emérito pro¬ 
fessor universitário, pensador e filósofo, que 
vincou a sua passagem pelos meios académi¬ 
cos de Bombaim deixando em revistas literá¬ 
rias páginas de suculenta prosa avidamente 
lidas; 

é Monsenhor Valério Cordeiro, Doutor 
pela Universidade Gregoriana, prosador bri¬ 
lhante, que produziu várias obras sobre a 
apologética e fundou o Lar Universitário Fe¬ 
minino era Lisboa, hoje sob a direcção do 
Patriarcado; 

é Avertano Corrêa Fernandes, considera¬ 
do professor de Economia Política na. Univer¬ 
sidade de Bombaim que tanto se evidenciou 
por ventilar na imprensa estrangeira e local 
palpitantes questões económicas em especial 
as de Goa; 

e tantos, tantos outros, cujos nomes se 
recordam sempre com imensa saudade. 

Desta plêiade fulgurante de intelectuais 
que projecta intensa claridade sobre os fastos 
deste Concelho e do País, cabe-me a inespe¬ 
rada e imerecida honra de destacar por hoje o 
maior de todos í Sebastião Rodolfo Dalgado, 
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Opulenta em recursos naturais, a nossa 
linda terra é ainda mais rica em valores espi¬ 
rituais. 

Embora uns se percam e outros se dissi¬ 
pem, tantas vezes, à míngua de melhor em¬ 
prego, ela ainda tem imenso potencial intrín¬ 
seco para se renovar, como a Fénix, das suas 
próprias cinzas, sob a eterna canção dorida 
da sua vida, 

São tesouros que nos cabe desOobrir, 
conhecer, focar, utilizando-os em benefício do 
progresso colectivo em honra da Grei. 

Pois 0 Goês, como é demais sabido, não 
é terreno virgem, onde as pègadas de civiliza¬ 
ção se revelam nítidas por recentes e desaca- 
madas, mas solo que vem amanhado de longe, 
onde elas se fundem e se confundem, por 
serem diversos os caminheiros errantes que 
por ele passaram. 

Remontai a um passado de mil anos: 
vê-lo-emos ocupado em fixar o seu pensamen¬ 
to em olas ; recuai a essa época nevoenta em 
que a história se perde na noite dos tempos e 
'oferece para muitos povos apenas vácuos 
hiantes na sua evolução intelectual : surpreen- 


dêmo-lo ainda, absorto na penosa operação 
de vincar toscas placas de bronze com as suas 
lucubrações mentais altamente especulativas; 
a forjar sempre os seus pergaminhos com a 
insofrida ânsia de se afirmar e perdurar... 

Daí essa estrutura tão diferenciada do 
Goês moderno, somatório, por assimilação 
demorada e incessante, de qualidades e senti¬ 
mentos do que de melhor achou em outros 
povos. 

Criou-se-lhe, assim, essa personalidade 
própria, síntese de civilizações luminosas, iri¬ 
sando a sua alma em mil cambiantes. 

Compreende-se, por isso, como ele se en¬ 
trega a mais variados objectivos intelectuais e 
às mais desvairadas profissões, especialmente 
em terras de exílio, sem hesitação nem can¬ 
saço, e como 0 seu temperamento flexível se 
adapta, incomparàvelmente, aos mais hetero¬ 
géneos meios sociais e os vence com espantosa 
facilidade. 

A prova mais evidente do que acabo de 
afirmar, achareis nesse vulto egrégio, insigne 
personalidade académica, científica e univer¬ 
sitária que a freguesia de Assagão traz hoje à 
luz da ribalta, precisamente um século após o 
seu nascimento, recordando a sua augusta 
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memória numa consagração pública por esta 
sessão solene a que V. Exias. vêm imprimir 
tanta distinção e relevo pela vossa ilustre 
presença. 

Honrada e abrilhantada ainda mais pela 
presidência de quem por tantos títulos é para 
nós figura deveras simpática, o Senhor Gene¬ 
ral Paulo Bénard Guedes, benquisto Gover¬ 
nador Gerai deste Estado. 

Se recordar é viver, segundo o poeta, nós 
cá vivemos para recordar, por ser esse um 
dever primário de homens conscientes das 
suas obrigações, que sabem prezar os valores 
máximos, e, recordando, vivemos... 

Meus Senhores 

Os Dalgados evidenciaram-se pelo seu 
robusto talento, espírito de iniciativa e atura¬ 
do amor ao trabalho. 

Salientam-se na linhagem, que vem dos 
Dessais, que é nobreza local, quatro irmãos: 
Gelásio, Rodolfo, Eduardo e Patrocínio, 

Beja inílorescência de intelectuais, pois o 
primeiro e o último eram médicos, o segundo, 
padre e o terceiro, advogado. 

Médicos, padres e advogados, a predomi' 
nante simbiose cultural goesa, e, especial¬ 
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mente, médicos e padres, que, na falta de 
outros cursos superiores ao imediato alcance 
do Goês, faz 0 grosso de sua tradição inte¬ 
lectual. 

Embora todos cultos, e com cursos tira¬ 
dos na Europa, — pois Gelásio, após ter cur¬ 
sado Medicina no Grant Medicai College de 
Bombaim, diplomou-se em Londres e Edin- 
burgo; Rodolfo, feito padre em Goa, douto¬ 
rou-se em Roma; Eduardo formou-se bacha¬ 
rel em Direito em Oxford e foi o primeiro 
“Barrister” goês em Londres e Patrocínio , 
obteve o grau em Medicina pela Universida¬ 
de de Londres, especializando-se em seguida 
em oftalmologia, - ganharam mais evidência 
os primeiros dois pelo seu apego às ciências 
e letras, e amor aos seus patrícios eà terra 
do seu berço. 

Profissional distinto, cirurgião e clima- 
tologista. Chefe dos Serviços de Saúde em 
Sawantvadi, investigador da flora indígena, 
literato, filantropo, Sócio da Academia das 
Ciências de Lisboa, Gelásio Dalgado entre¬ 
gou-se ao estudo e descrição das plantas de 
Sawantvadi e Goa, publicando dois preciosos 
trabalhos sobre a botânica indígena: "Clas¬ 
sificação Botânica das'plantas e drogaê des- 
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critas nos ‘Colóquios da índia’ de Garcia 
d Orta ” e " Vires Plantarum Malabaricum, 
ou Virtudes das Plantas do Malabar, extraí¬ 
das do ‘Hortus Indicus Malabaricusde 
Henrique Van Rheede ”, aquele impresso em 
Bombaim, em 1894, e este em Bastorá, em 
1896. 

Tendo seguido para Europa e indo residir 
no Estoril, ocupou-se em seguida no estudo 
da vida e obra do seu genial conterrâneo, 
também filho deste concelho, José Custódio 
de Faria. 

Doutor em Teologia e Filosofia, Membro 
da Sociedade Médica de Marselha e Profes¬ 
sor de Filosofia na Universidade de Paris, 
coube a Faria, pela originalidade de suas 
concepções metafísicas, o singular privilégio 
de revolucionar, numa admirável intuição de 
iluminado, a ciência psiquiátrica, despindo-a 
das vestes do ocultismo em pleno centro da 
intelectualidade europeia — Paris. 

A justiça póstuma trá-lo hoje num pedes¬ 
tal de glória, na mais central e movimentada 
praça da Capital goesa. 

A figura do Abade Faria, nome pelo qual 
era mais conhecido, envolta num véu de 
mistério e romance, objecto de acesa contro¬ 
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vérsia e abundante especulação nos meios 
científicos e nos salões de alta sociedade ,da 
Europa, atraiu evidentemente a curiosidade 
intelectual do Doutor Dalgado, donde resul¬ 
taram os interessantes livros de sua autoria, 
em francês, “ Mémoire sur la vie de TAbbé 
de Faria " e “ Braidisme et Fariisme ” e mais 
a edição de “ De la Cause du Sommeil Lu- 
cide ”, do próprio Abade Faria, que prefaciou 
e ornou com um Introdução de sua lavra, 
editados em Paris em 1906 e 1907, respecti¬ 
vamente. 

Se no domínio das ciências e letras dei¬ 
xou trabalhos importantes, no campo social o 
seu gesto magnânimo e humanitário de dotar 
0 Asilo de Nossa Senhora dos Milagres de 
Mapuçá com um Fundo para com as suas 
rendas se manter um Dispensário, — que leva 
0 seu nome —para fornecer gratuitameníe 
medicamentos aos doentes pobres do conce¬ 
lho de sua naturalidade, revela 0 seu coração 
generoso e a sua tocante simpatia pelos 
infelizes. 

Exemplo vivo de altruismo benemerente, 
quiçá inspirado pelo seu irmão padre que fez 
igual donativo à referida instituição de ca. 
ridade. 
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O seu irmão Sebastião Rodolfo sobre¬ 
puja-o, porém, pelo âmbito, extensão e mérito 
da sua obra, destinada a ter vasta projecção 
no futuro, cobrindo de glória imarcessível o 
seu nome e o de sua terra natal. 

Meus Senhores 

Segundo Pinheiro Chagas, “ há homens, 
cujo elogio não pode fazer-se èm duas pala¬ 
vras, porque foram o trabalho perseverante, 
0 cumprimento austero e continuado do dever, 
a manifestação repetida de um alto espírito, 
que os fizeram dignos de aplauso dos seus 
contemporâneos e dos respeitos da posteri¬ 
dade. A sua biografia vai-nos revelando a 
cada passo uma virtude, um mérito, um acto 
generoso, um serviço prestado ao país e à 
humanidade. Desenrolar o panorama duma 
existência consagrada ao bom e ao justo, à 
pátria e à ciência é o melhor modo de lhes 
tecer 0 panegírico.” 

Debrucemos, pois, em reverente atenção 
sobre essa vida de trabalho e sacrifício, que 
neste momento tanto nos interessa conhecer. 

De temperamento reflexivo e delicada 
contextura moral, Rodolfo revela cedo a sua 
propensão para a carreira eclesiástica, optan¬ 
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do por ela por vontade própria, diferindo de 
muitos outros segundos filhos que, no seu 
tempo, eram encaminhados em Goa para 
padre, afim de se manter a integridade da 
herança familial a ser usufruida pelo primo, 
génito destinado a constituir família e manter 
tradições. 

Feitos os preparatórios em Bardes e cur¬ 
sada a Teologia no Seminário de Racho), 
com distinções e prémios, é ordenado pres¬ 
bítero em 1881. 

Nesse mesmo ano segue para a Cidade 
Eterna onde se doutora em Direito Canónico 
e Romano no Seminário de S. Apolinário 
com altas classificações, circunstância que lhe 
permite, por concessão especial do Papa, obter 
0 grau^em Teologia sem frequentar as aulas. 

Regressando a Lisboa em 1884, é logo 
nomeado missionário régio, vindo à índia no 
ano imediato. 

Mal chegado a sua terra natal o jovem 
Doutor não escapa aos olhos de lince do 
grande Patriarca que foi Dora António Sebas¬ 
tião Valente. 

Nomea- 0 , sucessivamente. Desembarga¬ 
dor da Relação Eclesiástica, Inspector dos 
Seminários e Escolas do Padroado, Professor 
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da Sagrada Escritura e Direito Canónico no 
Seminário de Racho!. 

Uma inteligência viva e perspicaz apreen¬ 
de logo 0 valor de outra que lhe surja 
diante dos olhos e o Patriarca, águia de voos 
altos e horizontes amplos, entusiasma-se pela 
descoberta que a sua segura clarividência 
acabava de fazer desse formoso talento 
indiano. 

Logo no ano imediato, sem mesmo que¬ 
rer notar que o deslocamento de quem fora 
escolhido para professor duma casa de ensino 
superior e, portanto, especializado, sem lhe 
dar a mínima oportunidade para exercer o 
cargo e utilizar o seu saber em benefício dos 
seus discípulos, podia prejudicar a eficiência 
desse ensino, nesse tempo em que rareavam 
em Goa os Doutores de Roma, nomea-o 
Vigário Geral de Ceilão. 

E’ que descortinara nele outros prés¬ 
timos de maior valor e de melhor rendimento 
em benefício da expansão da religião cristã 
em terras do Oriente. 

Período turvo para a Igreja nessa ilha, 
ehi que entrava no ocaso o sol do Padroado, 
que aí brilhara e fecundara as almas desses 
povos sob 0 glorioso apostolado dos grandes 


missionários que aí operaram prodígios de fé 
e audácia, destacando-se entre os demais os 
virtuosos e santos varões padres José Vás e 
Jácome Gonçalves. 

Circunstâncias adversas obrigavam o Pa. 
dre Dalgado a recolher a Goa, após a entrega 
da Missão ao clero da Propaganda, pois pela 
Concordata assinada em 1886, entre Portugal 
e a Santa Sé, as missões do Padroado passa¬ 
vam para as missões estrangeiras. 

Não chegara, porém, ao termo a sua 
vida de Missionário. E’ nomeado Vigário 
Geral da Bengala, função que durou não mais 
de três anos, pois também esse Vicariato foi 
extinto. 

A curteza do tempo não impediu, toda¬ 
via, que 0 seu zelo apostólico se traduzisse 
em obras de real utilidade: funda uma escola 
para meninas em Calcutá, cria um dispensá¬ 
rio gratuito em Nagory e constroi duas igrejas 
novas no distrito de Daca. 

Havia muito mais que esperar dessa cere- 
bração prática e benfazeja, mas inicia'se, 
como disse, no sub-continente indiano uma 
tragédia histórica. O Padroado entrava em 
agonia lenta. Era o começo do fim que viria 
um século mais tarde. 
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Regressado a Goa, foi mandado a Onor, 
no Canará, onde trabalhou por espaço de 
quase dois anos, seguindo de novo para Lis¬ 
boa onde fixou residência definitiva, permane¬ 
cendo em Portugal até a morte. 

Aí 0 aguardavam maiores cometimentos 
que levariam o seu nome nas asas da fama 
pelo mundo inteiro. 

Dotado de excepcionais qualidades de 
inteligência e desejoso de cumprir a sério os 
seus deveres de chefe das cristandades onde 
tinha que agir, verificou logo que para a sua 
acção ser plenamente útil e duradoura, torna¬ 
va-se necessário aprender as línguas nativas 
das terras onde ia pastorear para assim co¬ 
nhecer melhor 0 ambiente e entrar em mais 
íntimo contacto com os seus jurisdicionados, 
em especial com o povo, onde, como sempre 
se viu em toda a parte, a semente religiosa 
germina com mais facilidade e frutifica mais 
abundantemente. 

Além de sua propensão natural para as 
línguas, foi esse 0 motivo fundamental que o 
moveu ao estudo dos idiomas indianos, estudo 
pelo que se apaixonou deveras no decurso de 
tempo a ponto de se tornar reconhecida 
autoridade em línguas orientais. 


Um protótipo desses missionários de an¬ 
tanho que nos séculos XVI e XVII se em¬ 
brenhavam nas intrincâncias dos dialectos das 
terras por onde andavam com a Cruz de Cris¬ 
to para iluminar com mais acerto e segurança 
as consciências e as almas, tornando-se, por 
sua vez, mestres nas línguas que manejavam. 

Numa das suas joias literárias, disser¬ 
tando sobre o “ Aprendizado das línguas ”, o 
inimitável Eça escrevia subtilmente: “ Um 
homem só deve falar, com impecável segu¬ 
rança e pureza a língua da sua terra: — todas 
as outras as deve falar mal, orgulhosamente 
mal, com aquele acento chato e falso que 
denuncia logo o estrangeiro ” B continua¬ 
va : O cosmopolitismo do Verbo irremedià- 
velmente lhe dá o cosmopolitismo do carácter. 
Porisso 0 poliglota nunca é patriota. Com 
cada idioma alheio que assimila introduzem- 
se-lhe no organismo moral modos alheios de 
pensar, modos alheios de sentir. O seu patrio¬ 
tismo desaparece diluido em estrangeirismo. ” 

Deu formal desmentido a este asserto o 
Padre Dalgado. Patriota como sempre, o 
seu conhecimento da língua portuguesa, pro¬ 
fundo e pleno, anda a par do da língua con- 
cani, e até o sobrepuja. E’ só ler e admirar 
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a pureza da frase e a leveza do estilo castiço 
dos seus “Prefácios” e “Introduções” às 
suas obras. 

A sua digressão pelo sul da índia ofe¬ 
receu-lhe ensejo para adquirir o conhecimento 
das línguas dravídicas, nomeadamente do 
singalês e do malaialam, mas foram as do 
grupo sanscrítico que absorveram a sua aten¬ 
ção mais demoradamente. 

Vemos, doravante, essa inteligência in¬ 
quieta ocupada em estudar, analisar, confron- 
, tar, apartar e reunir raridades histórico- 
-linguísticas dessa avalanche de materiais di¬ 
versos e variados que chegavam às suas mãos 
em estado cru, embaralhado e até caótico, 
acumulando, no decurso do tempo, colossal 
soma de conhecimentos enciclopédicos que 
lhe criariam a reputação que raerecidamente 
teve. 

Um dos objectivos primordiais de Rodol¬ 
fo Dalgado em querer conhecer a fundo as 
línguas indianas, trilhando durante anos, na 
frase de Milton “os descampados e atoleiros 
das gramáticas e pronúncias ”, era,o de;poder 
pesquisar, com a competência que vem do 
saber, as origens, a formação e o uso da lín¬ 
gua concani, a língua-mãe da sua terra natal. 
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Os seus hercúleos esforços viram*se co* 
roados de pleno êxito, pois teve a satisfação 
de poder trazer à luz um monumento de civi¬ 
lização e história, desmoronado pelo peso dos 
anos, desfeito pela obra dos homens e pelos 
embates da sorte adversa, jazendo soterrado, 
por séculos, sob os escombros do passado, 
Pondo a salvo materiais dispersos, des. 
trinçaiido«os, classificando e lançando-lhes 
novos simples, fê-los erguer em um edifício 
soberbo de dar nas vistas. 

Por sua natureza fastientas e intragáveis, 
para. quem não andasse enamorado pelo 
assunto, estado de alma que imprime leveza a 
todas as durezas e contratempos, essas pes^ 
quisas extenuantes nas origens e riquezas 
ocultas glotológicas, filológicas, etnográficas e 
folclóricas, das línguas orientais, revelam a 
sua admirável pujança espiritual. 

Se muitos'dos tesouros imperecíveis da 
literatura, ciência e arte com que o génio hu¬ 
mano veio enriquecendo o património comum 
da Civilização universal, são obra de grandes 
paixões, jactos de luz que de súbito rasgam as 
trevas do ambiente, muitos outros há, cicló- 
picos ou maravilhosos, que pasmam pela sua 
tessitura ou execução, que são o fruto de 
2 
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inteligências lúcidas servidas por vontades 
férreas a agir sem desfalecimentos, por anos, 
até alcançarem o objectivo final, como a luz 
solar que demora para aquecer e fecundar 
melhor. 

E’ deste último estofo a obra de Rodolfo 
Dalgado, escafandro de Maeterlinck que nas¬ 
cido na luz, leva uma porciúncula desta ao 
fundo dos mares glotológicos para descobrir as 
preciosidades acumuladas nas trevas. 

Em 1893 sai dos prelos o seu primeiro 
trabalho e em 1922 o último. Duram, por¬ 
tanto, por trinta aiíos ou mais, ininterrupta¬ 
mente, os seus labores com a agravante de 
terem corrido, por mais de dez anos, em cir¬ 
cunstâncias físicas deveras adversas, pois na 
fase mais intensa das suas beneditinas lides 
fora amputado de ambas as pernas, uma em 
1911 e outra quatro anos mais tarde. 

Não obstante os sofrimentos cruciantes 
que 0 atormentavam sem cessar, a inabilidade 
física de mutilado e a sua “ crescente preocu¬ 
pação de que a morte o venha colher no meio 
da faina’’, como escrevia com o peito opresso 
pela incerteza da sua existência, o seu ânimo 
nunca desfaleceu, a sua vontade jamais fra¬ 
quejou, a sua admirável operosidade continuou 
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sem pausas nem tréguas em ritmo cada dia 
mais acelerado, como quem tinha uma missão 
por cumprir, uma. tarefa por completar, uma 
obra por concluir. E veio dotando as letras 
pátrias com trabalhos de vulto e desusado 
valor, que ultrapassam, superam, transcendem 
todas as esperanças que ele próprio depositava 
nos seus préstimos. 

■ Vivo exemplo de assombrosa tenacidade! 

Retratou-o com pinceladas de artista con¬ 
sumado 0 Doutor José Leite de Vasconcelos 
no seu primoroso elogio fúnebre à beira da 

sepultura cio Mestre ; “.quem ao entrar 

no seu quarto não se comoveria de o ver de 
meio corpo, encostado a uma mesinha, que 
pousava sobre a cama, rodeado de papeis ? 
Como as leis do mundo parecem contraditó¬ 
rias no nosso pensamento! Quanta gente in¬ 
útil ou prejudicial, que vagueia por essas ruas 
sã e resistente e aquele mártir amarrado per- 
pètuamente ao sofrimento e, apesar de tudo, 
á’desvendar sempre com actividade ininter¬ 
rupta os segredos da história e psique huma¬ 
nas, que outro não é o sentido das pesquisas 
lexicológicas 1 ” 

Podiamos nós dizer hoje com Stefan 
Zweig perante a sepultura de Sigmund Freud: 
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“ ele tinha concluído a sua obra e tinha igual- 
mente concluído a sua perfeição íntima 

São assim os predestinados, os grandes 
idealistas, os génios que ultrapassam a cravei¬ 
ra vulgar pela chama que lhes consome o 
espírito, os fazedores de povos viris, os pro¬ 
dutores de obras perduráveis, os criadores de 
belezas eternas. 

E são assim também as grandes massas 
anónimas que labutam e suara e se erguem 
em defesa dos seus direitos- postergados. 

E’ a centelha divina a brilhar em unse 
outros, iluminando-lhes a consciência hiper- 
sensível ou dormente, fortalecendo-lhes o âni¬ 
mo para a acção, sustendo-lhes as forças des- 
falecentes na dura marcha, do laboratório à 
oficina, do campo que se aloira de pão ao 
campo que se alaga de sangue, sementeira de 
vida, sementeira de morte, mas sempre arena 
de heróis e mártires na augusta olimpíada da 
vida! 

Meus Senhores 

Para que se não tomem estas palavras 
como um ditirambo flamejante com que às 
vezes se costuma sobredoirar as efígies que 
agradam transformando-as em estatuetas colo'' 
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ridas de fresco, nem uma braçada de flores de 
retórica a serem piedosamente depostas, em 
exéquias solenes, sobre uma campa fria, ou 
uma lágrima, sentida e saudosa, a cair de longei 
tímida e trémula, sobre esse punhado de pó, 
que permaneceu em Portugal para sempre, da 
dilecta aldeia, berço da minha Mãe, dou em 
resenha, embora sucinta, por o tempo nem a 
ocasião comportarem referências mais exaus" 
tivas, a nota de suas publicações. 

O seu computo justificará plenamente a 
comoção desta freguesia, em volta dum seu 
filho que é seu legítimo orgulho, que num gesto 
que a dignifica vem prestar a merecida justiça» 
que já tardava, à ínclita memória dum valor 
genuino, que pela obra que legou aos seus con¬ 
terrâneos, às letras pátrias e à lexicologia luso- 
-oriental, encheu uma época e merece plena¬ 
mente 0 reconhecimento da posteridade. 

Eí-las: 

— Dicionário Konkani-Português, publi¬ 
cado em, Bombaim em 1893. 

— Hitopadexa ou Instrução Util, versão 
portuguesa do original sânscrito. Lisboa, 1897 
-^prefaciado pelo eminente sanscritólogo Vas¬ 
concelos de Abreu < 

■— ■primeiro plano de celebração nacional 
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do 4.“ centenário da partida de Vasco da 
Gama para o descobrimento da índia, trádu- 
zido em concani em caracteres devanagáricos 
e romanos. Lisboa. 1897. 

— Dialecto Indo-Português de Ceilão. 
Lisboa. 1900. Editado pela Sociedade de 
Geografia, recordando o 4.® centenário do 
descobrimento da índia. 

— Dialecto Indo-Português de Goa. Por¬ 
to. 1902. Reeditado no Rio de Janeiro em 
1922 em homenagem ao autor, após a sua 
morte, 

— Dialecto Indo-Português de Damão. 
Lisboa. 1903. 

— Dicionário Português-Konkani. Lis¬ 
boa. 1905 — publicado pelo Ministério da 
Marinha e Ultramar. 

— Dialecto Indo-Português do Norte. 
Lisboa. 1906. 

— Influência do Vocabulário Português 
em Línguas Asiáticas. Coimbra. 1913. 

— Contribuição para a Lexicologia 
Luso-Oriental. Coimbra. 1916. 

— Plistoria de Nala e Damayanti. Coirti- 
bra. 1916. Episódio romântico do Maha- 
barata. 

— Dialecto Indo-Português do Negapa- 
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tam. Porto. 1917. 

— Gonçalves Viana e a Lexicologia por¬ 
tuguesa de origem asiático-africana. Coimbra. 
1917. 

— Berço duma canção indo-portuguesa. 
Porto. 1917. 

— Glossário Luso-Oriental - em um vo- 
lumè — Coimbra. 1919. 

— Rudimentos da língua sanscrítica (gra¬ 
mática, textos,vocabulário). Lisboa. 1920. 

— Glossário Luso-Asiático — em dois vo¬ 
lumes — Lisboa. 1921. 

— Florilégio de Provérbios Concanisi 
Coimbra. 1922. Publicação póstuma da Aca¬ 
demia das Ciências. 

— Gramática da Língua Concani, ofere¬ 
cida, em original, pelo autor, à Biblioteca 
Nacional de Nova-Goa, em vésperas da sua 
morte — ainda inédita. 

Colaborou, além disso, em vários jornais, 
nomeadaraente no 'Heraldo, onde se podem 
ler com deleite espiritual os seus escritos 
linguísticos e apologéticos. 

As suas obras, algumas delas de tomo, 
denotam grande concentração de espírito e 
represada energia, despendida com método e 
paciência, em labuta penosa, com objectivo 
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de elevado alcance patriótico e cultural e que 
revelam a vastidão dos seus conhecimentos 
linguísticos e literários, 

Três mil e quinhentas páginas, fruto de 
exaustivas pesquisas nas emaranhadas e difí* 
ceis línguas orientais e em maior parte na 
língua concani, reivindicando por fim para t 

essa língua legítimos direitos à autonomia, j' 

após ter apurado e confirmado por sua vez i 

que ela tinha a sua origem distinta das outras i 

no próprio Sânscrito, nesse himalaia ubérrimo ; 

donde emanam as línguas arianas do Hin- i 
dustao. 

A filiação do Concani foi o maior escolho | 

que deixou perplexos os mais eminentes filó* j 

logos e orientalistas. 1 

Procurando opiniões autorizadas sobre T 

este ponto obscuro, quando procedi ao estudo 
da origem e evolução histórica da língua, ao 
escrever em 1933 a Introdução à Gramática 
da Língua Concani que o meu saudoso Pai 
elaborara para ajudar as classes populares a 
sairem do caos ortográfico em que andavam, 
ao confiarem ao papel os seus pensamentos e 
sentimentos e que, pelo que se vê, muito se 
beneficiaram dela, verifiquei que para Cust, 

Beames, Hoernle, Grierson, Kirtikar, ela 
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não passava de um dialecto do marata. 

Miirray, Mitchell, Murphy, Cunha Riva- 
ra, Suriagy Rau, confundiam-na com o pró¬ 
prio marata. 

Davam*lhe origem distinta do marata 
William Elliot, Ellis, Lassen, Benfey, Bur* 
nell, Wilson e Dalgado, filiando-a directa- 
mente no sânscrito. 

Está hoje mais do que assente, firmando- 
-se na filologia comparada, na semântica e nos 
ensinamentos colhidos das radicais diferenças 
etimológicas e gramaticais existentes entre o 
marata e o concani, que a língua que ao 
tempo da conquista de Goa pelos portugueses 
era diversamente conhecida por concannã, 
concânica, brâmana, brâmana-goana, brâ^ 
mana-marasta, goam^ canarkh canarina^ isto 
é, a língua que hoje conhecemos por Concani, 
tem a sua origem autónoma, como a hindi, 
bengali, marata e outras, no Sânscrito, nessa 
“ língua das línguas ”, como lhe chamou com 
acerto Max Muller. 

Meus Senhores 

Entre os mencionados trabalhos da lavra 
de Monsenhor Rodolfo Dalgado quatro são 
de excepcional valor: os “ Dicionárioè Kon- 
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kani-Portngiiês e Português' Konkani ”, o 
“Influência do Vocabulário Português em 
Línguas Asiáticas o “ Glossário Luso-Asiá¬ 
tico ’’ e 0 “ Florilégio dos Provérbios Con- 
canis 

Os dois Dicionários, extensos jazigos de 
riqueza linguística, constituem um inesgotá¬ 
vel repositório de palavras, ordenadas segun¬ 
do a técnica moderna e rigor científico em¬ 
pregados em publicações desse género, tradu¬ 
zidas e esclarecidas por meio de sinónimos e 
frases apropriadas e afins, 

Cabe-lhes, sem favor, o mérito de, além 
de concorrerem para a estabilidade da língua, 
escudar contra novas adulterações e erosões 
ligadas à evolução histórica dos povos que se 
servem de mais de uma língua simultânea¬ 
mente em uso corrente, donde resulta contí¬ 
nua mescla de termos e expressões e conse¬ 
quente pululação de hibridismos e estrangei¬ 
rismos na língua falada e escrita. 

E a cópia de palavras concanis que os 
Dicionários ostentam, vem demonstrar a 
possibilidade de se poder exprimir nela à 
saciedade os mais variados e ainda transcen¬ 
dentais pensamentos e emoções, circunstância 
basilar em que assenta o valor duma língua. 
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faz os seus créditos e a torna uma esperança 
para os que se empenham em revestir de 
beleza as suas produções literárias e aos que 
pretendem haurir os gozos estéticos da lingua¬ 
gem escrita, estilizada e modelada com arte 
e perfeição. 

Neste sentido, é hoje uma consoladora 
promessa o grupo de escritores concanis da 
vizinha índia, desvelada criação do saudoso 
Vardê Valaulicar, e uma luz, bruxoleante 
embora, a Liga dos Escritores Concanis, or¬ 
ganizada recentemente em Goa. 

Deve-se notar, além disso, que Moir 
senhor Dalgado, qual outro William Jones, 
veio revelar as excelências da língua concani 
pela transliteração românica do nagárico, que 
é 0 cursivo original da língua, tendo por base 
a língua falada ‘em Bardês porque, segundo 
informa ele próprio, “ na opinião geral a con¬ 
serva melhor'’. 

Vem beneficiar desta sorte, mais do que 
as outras, as classes cristãs de Goa que falam 
e escrevem em concani, que na sua quase 
totalidade, até ainda há pouco desconheciam 
por completo caracteres que não fossem ro¬ 
manos. 

Se, referindo-se ao Dicionário Konkani- 
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‘Português 0 sen autor esclarece-nos dizendo 
que ‘‘o livro foi era geral benèvolamente 
acolhido, lisongeiramente apreciado e alta¬ 
mente recomendado”, compreende-se a sã 
alegria que brota do seu ser, estafado e exaus¬ 
to pela realização da obra colossal que em¬ 
preendera e pelo enormíssimo esforço despen¬ 
dido em sua volta, quando escreve a propósi¬ 
to do Dicionário Português-Konkani: 

“ Agora 0 Concani pode gloriar-se de 
possuir dois dicionários modernos elaborados 
conforme todas as regras lexicográficas, e os 
.melhores modelos no género, e, como creio, 
superiores em particular e presente aos de 
muitas línguas indianas.” 

F; a legítima exultação de espírito do 
homem do laboratorio e do gabinete que se 
queima na pira ardente do seu ideal criador, 

E’ a lídima ufania da alma do nauta 
intelectual colhido pelo temporal das ideias 
entrechocantes e das oportunidades ofereci¬ 
das elogo^ negadas ou desfeitas, perdido nas 
encrespações das incertezas e receios, açoita¬ 
do pelo vento das dúvidas, prestes a se afogar 
de momento a momento entre as vagas do 
desânimo, quando divisa a terra firme e com 
ela a esperança alentadora de ver findas as 
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suas torturas mentais e cessar de vez a sua 
agonia física e espiritual e entrevê, com um 
sorriso de triunfo, a palma da vitória, 

Não obstante as suas deficiências e lacu¬ 
nas, pois 0 primeiro dicionário duma língua 
viva nunca saiu completo, esses dicionários 
gémeos representam as traves mestras dum 
edifício sólido que de futuro poderá suster 
mais andares úteis e confortáveis, batidos de 
ar eluz. 

O seu preciosíssimo livro “ Influência do 
Vocabulário Português em Línguas Asiáti¬ 
cas”, fruto de exaustivos trabalhos de 21 
anos, é considerado obra prima no seu género. 

Para a confeccionar, diz o autor no seu 
Prefácio, “ teve de percorrer mais de uma 
vez grande quantidade de dicionários e voca¬ 
bulários dumas cinquenta línguas, alguns 
deles volumosos, raros e caros; de adquirir 
listas parciais já publicadas; de obter outras 
novas por via de amigos obsequiosos disper¬ 
sos na índia; e de refundir várias vezes os 
materiais reunidos. ” 

Não admira. O âmbito desse estudo 
abrange séculos de história, desde o desco¬ 
brimento do caminho marítimo para a índia 
até a data da publicação da obra. 
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E' a revisão, por miúdos, da inteira epo¬ 
peia da expansão portuguesa pelo Oriente, 
feita nesse pólen linguístico que se foi disper¬ 
sando por campos estranhos, fecundando e 
enriquecendo as línguas autóctones, visto que, 
segundo 0 próprio Dalgado, “falava-se por¬ 
tuguês, puro ou crioulizado, por toda a índia, 
na Malásia, em Pegü, no Bramá, em Sião, 
em Tonquim, na Cochinchina, em Concorão 
da Pérsia, em Bassorá da Turquia, em Meca 
da Arábia. E falavam«no não sòmente os 
portugueses e os seus descendentes, mas hin¬ 
dus, maometanos, judeus, malaios, e os pró¬ 
prios europeus doutras nacionalidades, entre 
si e com os indígenas. Serviam-se dele os 
missionários holandeses nos seus domínios, e 
ainda hoje os ministros protestantes ingleses 
na ilha de Ceilão, Era pois, por longo tempo, 
a língua franca do Oriente. ” 

E em volta dessas fortalezas, gigantes 
lendários, com que a vibratilidade portuguesa 
ioi embutindo em carnes orientais: Ormuz, 
Assarim, Manorá, Baçaim, Chaúl, Onor, Bar-’ 
celor, Mangalore, Cananore, Coulão, Cranga- 
■nore, Malaca, Sofala,, Cochim, Ceilão, além 
;de Goa, Damão e Diu, quanta semeadura de 
palavras portuguesas, que se integraram nas 


línguas desses povos e se tornaram de uso 
corrente, lembrando um sonho que se fez 
realidade famosa e úma realidade deslum¬ 
brante que se desfez em sonho crepuscular!... 

Apontando a conveniência da sua publi¬ 
cação, 0 ‘ Parecer ’ da Academia das Ciências, 
subscrito pelas maiores notabilidades literá¬ 
rias portuguesas da época, Teófilo Braga, 
Lopes de Mondonça, Ramalho Ortigão, Tei¬ 
xeira de Queiroz, Leite de Vasconcelos, pela 
pena autorizada de Gonçalves Viana, que foi 
0 Relator, reza: 

“ Monsenhor Sebastião Rodolfo Dalgado 
apresenta à nossa Academia um trabalho de 
largo fôlego, que talvez nenhum outro sábio 
português ou mesmo estrangeiro, poderia 
levar a cabo satisfatoriamente. 

“O tema deste laborioso estudo é o 
exame individualizado e sistemático dos vocá¬ 
bulos portugueses adoptados no grande núme¬ 
ro de idiomas da Asia, falados por povos com 
.quem , temos estado em contacto mais ou 
■menos íntimo e directo desde a época dos 
nossos descobrimentos e conquistas, a contar 
•do século XVI até o presente, com relação ao 
tempo e de Ceilão a Japão pelo que respeita 
a espaço. E’ uma especialização giotqlógica 
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de que o seu benemérito autor não encontrou 
exemplo, e para cujo desempenho teve de 
criar ele próprio o método acomodado à expo¬ 
sição clara e persuasiva dos factos.” 

E, depois de louvar esse estudo e em 
especial a sua Introdução “ na qual revela o 
vasto cabedal do seu saber neste importante 
ramo de ciência ”, e constatar que “ está re¬ 
digida com tal arte que tanto pode aproveitar 
ao especialista como ao simples leitor desejoso 
de se instruir ”, remata com estas palavras 
encomiásticas que, partindo donde partem, 
constituem para o autor o maior dos elogios 
que poderia esperar duma agremiação tão 
elevada: 

” E' portanto uma tese de interesse, como 
disse, não só para nós portugueses, como tes¬ 
temunho da nossa perdurável influência em 
nações e povos remotos com quem tratamos, 
mas igualmente para todos os que fora de 
Portugal, com tamanho lustre e crédito cien¬ 
tífico, se ocupam do estudo da glotologia, em 
todos os seus multímodos aspectos. Estou 
certo de que a publicação desta obra monu¬ 
mental obterá eco e aplauso entre os especia¬ 
listas de todas as nações civilizadas e no 
público em geral, e redundará em glória para 
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a nossa pátria, em merecido louvor para a 
nossa Academia, e principalmente para quem, 
com 0 maior desinteresse, amor, espírito ver¬ 
dadeiramente científico e acrisolado patrio¬ 
tismo se abalançou à execução modelar de 
trabalho tão bem concebido, tão dificultoso, 
e tão útil num domínio até agora quase inex¬ 
plorado. ” 

, O seu imorredouro “Glossário Luso- 
-Asiático ”, apreciado com as mais elogiosas 
referências por cientistas internacionais de 
renome — como o sábio filólogo e professor do 
Colégio de França A. Meillet, por Loiig- 
Avorth Dames, douto vice-presidente da Royal 
Asiatic Society de Londres, pelo professor de 
sânscrito Jules Bloch, membro da Société 
Asiatique de Paris, por Plugo Schuchardt, 
emérito professor da Universidade de Graz, 
pelo notável sanscritólogo Gabriel Ferrand e 
outros, para não mencionar Agostinho de 
Campos, 0 eminente director ‘da Faculdade 
de Letras de Lisboa e Gonçalves Viana, q 
•grande lexicógrafo português, seu dedicado 
amigo e admirador, que também foi o Relator 
da presente obra perante a Academia, — re¬ 
vela vastíssima erudição literária que abran¬ 
ge as línguas orientais, tanto as áricas como 

3 
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as dravídicas do Industão, a arábica e a 
persiana e as faladas no Extremo Oriente, 
bem como as europeias, especialmente a por¬ 
tuguesa como é intuitivo, aflorando nessa 
obra 0 seu poder de destrinça e de análise e 
ainda mais o de síntese. 

Uma joia de arte, mimosa criação de 
ourivesaria literária, 

Festivamente recebida em todo o mun¬ 
do português e especialmente pelo Brasil, 
essa obra monumental é considerada por 
alguns superior ao Glossário Anglo*Indiano 
de Yule e Burnell, o conhecido Hobson-Job- 
son, da literatura indiana. 

Um Decreto do Governo —de 12 de 
Agosto de 1921 — veio merecidamente louvat 
0 seu autor pelo “ zelo, perseverança e desin¬ 
teresse com que compôs tão útil obra que 
revela extensos conhecimentos' linguísticos e 
grande erudição de história e etnografia ”, 

Para produzir esse tesouro de palavras, 
nomese expressões exóticas e estranhas,— 
algumas delas raras e para muitos totalmente 
desconhecidas, e entre as quais cerca de 
5.500 são de origem oriental que se lêem.nas 
obras de escritores portugueses,—pondo-as 
em confronto com as nacionais õu apontando 
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a sua afinidade com as de outras línguas ou 
a forma como nelas se integraram, justifican¬ 
do com citações e esclarecimentos adequados, 
e lançar nova luz nas origens até aí desco¬ 
nhecidas de muitas delas, o seu sábio autor 
compulsou, além de obras de literatura geral, 
entre livros e documentários, para não falar 
de alfarrábios velhos e inéditos existentes nos 
arquivos e bibliotecas nacionais e estrangei¬ 
ras, nada menos de 375 volumes contendo 
precioso material utilizável para o fim em 
vista, 

Reflictamos por momentos ]n enorme 
soma de paciência e profundos conhecimentos 
de línguas e suas respectivas produções literá¬ 
rias necessários para proceder com acerto e 
alcançar o êxito nessa busca e escolha de 
palavras diferenciadas e estranhas, dispersas 
e ocultas em milhares e milhões de frases que 
constituem o monumental acervo, embora 
dum sector, da literatura mundial 

Sofre nessa obra maior projecção, como 
era de esperar, a acção portuguesa na Asia, 
como no seu livro anteriormente mencionado, 
segando se apura da rica bibliografia aponta¬ 
da no primeiro volume. 

Sendo a língua um dos elementos agiu- 
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tinantes de reconhecido efeito, ela aponta ao 
olho do investigador, embora discretamente, 
0 profundo intercâmbio de ideias e senti¬ 
mentos que se vêm lentamente operando e o 
grau de ligação de elementos heterogéneos 
que se fundem, um após outro, no cadinho 
do tempo, tratando-se de povos diferentes, 
Gom língua, usos e costumes próprios, unidos 
por circunstâncias adventícias, históricas ou 
sociais. 

E nessa obra riquíssima que é o Glossá¬ 
rio se vê nitidamente não só o elevado grau 
de infiltração e influência da língua- portu¬ 
guesa nas da Asia Meridional, nos seus criou¬ 
los e vocabulários indígenas, mas ainda a 
reinfluência, não pequena, que os idiomas 
vernáculos tiveram sobre a língua portuguesa, 
revelando insofismàvelmente a amálgama cul¬ 
tural daí resultante. 

Por fim, 0 seu “ Florilégio de Provérbios 
Concanis”, formosa colectânea de 2177 pro¬ 
vérbios, lindas fiadas de miês e mogmm a 
constituirèm uma tiara lantejoulante a ornar 
a veneranda fronte da língua, escolhidos 
dentre milhares”, eomo assevera o autor; e 
que se apresentam ordenados e agrupados 
segundo os assuntos, tradu&idos em português 
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por forma literal ou mais livre e elucidativa. 

O seu paciente coleccionador amplia o 
seu significado, como diz na Introdução que 
precede, “ deduzindo por vezes um princípio 
doutrinário e indicando a sua aplicação no 
sentido próprio e figurado ou divergente, 
indicando a sua origem histórica ou apologal 
e ainda fazendo observações e dando expli¬ 
cações ”. 

Não se limita só a tanto. Continua a 
esclarecer que “expõe a cada passo se o 
adágio era comum a outro idioma ou antigo 
ou moderno, ou se era usado restritamente 
quanto à região e classe; menciona a sua 
analogia com a de uma ou outra língua orien¬ 
tal e consigna a sua correspondência, exacta 
ou aproximada, em português, latim, caste¬ 
lhano, francês, italiano e inglês e, excepcio¬ 
nalmente, em outra língua europeia ”. 

Valorizadas tão soberbamente e revela¬ 
das em toda a sua profundeza e riqueza 
nativa de sabedoria popular, que fica a par e 
às vezes excede a de muitos outros povos, 
essas gemas de pura água tornam-se de incal¬ 
culável valor para se ajuizar da ductilidade 
da língua e da maleabilidade que o pensa¬ 
mento mais abstruso e enovelado poderá ter 
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ao procurar utilizá-la como veículo da sua 
expressão exacta, ampla e integral. 

Demonstra-se, assim, que, se segundo a 
opinião do Padre Tomás Estevam ela não 
foi, em tempos pretéritos, um veículo de 
literatura séria e língua da corte, pode bem 
vir a ser de futuro uma poderosa alavanca de 
cultura e ilustração para os povos que a cul¬ 
tivem com amor, entusiasmo e esmero. 

E que a cultivem em todas as suas ca¬ 
madas sociais, como o desejariam Cunha 
Rivara e Dalgado, não a relegando à posição 
de inferioridade que veio ocupando até hoje, 
destinada, como tem sido, unicamente ao 
intercâmbio coloquial, epistolar e romanesco 
das classes atrasadas e ao entendimento com 
os serviçais. 

Há mais. Esses provérbios servem para 
apreciarmos a evolução da língua e aquilatar 
0 grau do desenvolvimento intelectual dos 
povos que vieram usando sòmente da língua 
concani continuamente durante a sua evolu¬ 
ção multissecular, não obstante as vicissitudes 
da sorte por que passaram e as restrições cul¬ 
turais que as circunstâncias lhes impuseram, 
confrontado com o de outros povos. 

Bem çomo para se ajuizar do seu progresso 


dalgado 

dentro do ambiente mais restrito da vida 
social da índia vetusta e especificadamente na 
sua costa ocidental, que pode bem ser consi¬ 
derada 0 término da expansão da milenária 
civilização árica, que caminhou de norte para 
0 sul no vasto sub-contineiite hindustânico. 

A Comissão da Secção de História da 
Academia das Ciências, constituida de figuras 
de alto relevo literário como Pedro de Azeve¬ 
do, António Eduardo Simões Baião, José 
Maria Rodrigues e Francisco Maria Esteves 
Pereira, que foi o Relator, dava o seu parecer 
favorável a esta obra em 21 de Abril de 1921, 
tanto porque “ o assunto versado pertence à 
sabedoria comum de todos os povos e à litera¬ 
tura universal", como pelo seu “valor etno¬ 
lógico e filológico 

Meus Senhores 

O verdadeiro mérito fica às vezes oculto 
por a inveja, a mesquinhez ou a ignorância, 
desconhecendo-o ou procurando entupi-lo, o 
manterem em sombra. 

Não sucedeu assim, felizmente, com o 
nosso preclaro conterrâneo. 

Rodolfo Dalgado, que se doutorou em 
Roma em 1884 in utfoqm jure, vai cami- 
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nliando, passo a passo, pelas veredas eiirama' 
das de lauréis académicos, embora a sua 
modéstia fosse avessa a vãos exibicionismos 
pessoais. 

E manda a verdade que se diga, que esse 
pleno reconhecimento dos seus excepcionais 
préstimos intelectuais e o apoio necessário e 
indispensável às suas investigações preciosas, 
lhe vieram, espontâneamente e com a máxima 
boa vontade, dos seus colegas, amigos e 
admiradores metropolitanos. Benditos tem¬ 
pos!,.. 

Pois conviveu com os maiores da sua 
época, uma galeria viva de grandes homens: 
Vasconcelos de Abreu, Gonçalves Viana, 
Consiglieri Pedroso, Leite de Vasconcelos e 
outros literatos de gema, fazendo-lhe corte e 
simpática moldura os seus patrícios Cristovão 
Pinto, Gustavo Couto, Casimiro Cristovam 
Nazaré, Gama Pinto, Augusto Lisboa, Her- 
culano Cordeiro, Mariano Saldanha, Peregri¬ 
no da Costa e os mais, 

Que belo, reconfortante e compreensivo 
ambiente feito de corações generosos e inte¬ 
ligências esclarecidas que se irmanavam em 
volta desse meio-corpo, desse mutilado, desse 
mártir e herói, alentando-o nas suas operosas 
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lides, suavizando-lhe as agruras da vida 1 

Em 1895 é eleitoEócio da Sociedade de 
Geografia e nesse mesmo ano Sócio corres¬ 
pondente da Academia das Ciências de Lis¬ 
boa. 

Em 1896, Sócio do Instituto de Coimbra. 

Em 1904, Sua Santidade o Papa agracia- 
-0 com a mercê pontifícia de Prelado Do¬ 
méstico. 

Em 1907, sob a honrosa indicação do 
Conselho do Curso Superior das Letras, é 
nomeado professor de Sânscrito na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. 

Em 1917 0 Conselho da Faculdade con¬ 
fere nele 0 grau académico de Doutor em 
Letras “/íowom Círwsn: ”. 

Em 1921 a Royal Asiatic Society, elege-o 
para seu Membro. 

E após um sentido elogio na Academia 
das Ciências, feito pelo seu presidente o nota¬ 
bilíssimo e genial homem de letras Doutor 
Júlio Dantas, esta faz figurar o seu nome no 
rol dos seus Sócios efectivos, em consagração 
póstuma. 

E se mais quisesse mais tivera. 

Não esqueçamos ainda que foi por certo 
'O seu prestígio e a influência da sua obra que 
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levaram 0 Governo a criar a cadeira de Con- 
cani na Escola Superior Colonial de Lisboa, 
0 actual Instituto de Línguas Africanas e 
Orientais. 

Nem mesmo que ele próprio instituiu um 
prémio pecuniário no Liceu Nacional de 
Nova-Goa, a ser conferido anualmente ao 
aluno mais distinto no Sânscrito. E um 
Fundo, no Patriarcado de Goa, para se man¬ 
ter a cadeira de Concani no Seminário de 
Rachol, 

E esse reconhecimento do seu valor de 
polígrafo consumado e de homem de bem 
ainda perdura, e projecta*se até nós, até este 
dia de hoje, até esta sessão solene de home¬ 
nagem à sua inesquecível memória. 

Bem 0 merece; pois, segundo o insus¬ 
peito Ramalho, “ os grandes escritores de um 
povo pelo simples facto de enriquecerem a 
sua literatura prestam à grandeza moral, à 
grandeza geográfica e à defesa desse povo 
um serviço maior que o de todas as guerras e 
de todas as conquistas, 

Os trabalhos de Monsenhor Dalgado, 
elaborados com ciência e consciência, eruditos 
e repletos de materiais sempre utilizáveis com 
proveito, são de alto quilate, muito valiosos 
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e, mesmo por isso, imperecíveis. 

A sua figura de filólogo e concaiiista, en¬ 
carada dentro do campo da sua especialidade 
em que atingiu reconhecida primazia, pois 
houve quem o comparasse aos grandes sans- 
critólogos como William Joiies, Max Muller, 
Kelne, Schelgee, Scherr, Lobedaus e outros, 
pode bem ser enquadrada nessa galeria de 
vultos notáveis da nossa terra que marcaram 
um lugar de excepcional relevo nos anais da 
nossa História: José Custódio de Faria, Fran¬ 
cisco Luís Gomes, José Vaz, Agostinho Vi¬ 
cente Lourenço, Júlio Raimundo da Gama 
Pinto, Jácome Gonçalves, Froilano de Melo, 
para destacar apenas uns poucos dentre 
muitos. 

Todos, frutos sumarentos duma árvore 
viçosa e copada em que seivas espirituais, 
ricas e exuberantes de vitalidade, se imiscui¬ 
ram, por séculos, em proveito próprio e do 
progresso da humanidade. 

Se 0 estudo da língua concani exerceu 
tanta fascinação e absorvente influência no 
espírito investigador e brilhante de Mon¬ 
senhor Rodolfo Dalgado, coube-lhe decerto a 
legítima glória de, continuando a obra dos 
doutos missionários de antanho ede outros 
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esclarecidos obreiros que o precederam, desde 
Tomás Estevam até Cunha Rivara, a ter 
reposto, graças aos seus indefessos esforços, 
na sua primitiva forma, ritmo e graça, 

E, revelando a sua riqueza e poder de 
expressão, tê-la habilitado para poder retomar 
0 seu devido lugar no concerto de línguas 
indianas, com dignidade e nobreza, para cons« 
tituir, ao lado das grandes, belas e excelsas 
línguas portuguesa e inglesa, um veículo de 
cultura e progresso. 

Eis a sua maior obra e o seu maior título 
■de glória. 

Meus Senhores 

Cheguei ao fim da minha jornada de 
peregrino que de maravilha em maravilha veio 
caminhando por esses bosques sombrios e 
sussurrantes, devassando, sem o saber, campos 
vedados de ciência para mim estranha, im¬ 
pelido pelo deslumbramento provocado pelas 
miríades de luzes multicolores que o engenho 
construtivo e artístico dum cérebro potente 
neles acendeu com a sua varinha' mágica de 
paciente e fecunda laboriosidade. 

Paisagem oriental feiticeira que emo¬ 
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ciona e subjuga. 

Vivesse, dar-lhe-iamos um abraço de 
comovida admiração e sentido reconhecimento 
pela sua obra benéfica e ingente. 

Morto, cabe-nos erguer os olhos à sua 
estampa digna e serena, que mão amiga dos 
filhos de Goa acaba de descerrar neste salão 
para a perene recordação e exemplo aos 
pósteros. 

E, contemplando-a demoradamente, re¬ 
colhidos e imersos no passado que foi glória, 
haurir nela a inspiração necessária para nos 
enchermos dessa sabedoria pura, calma, outo¬ 
nal, que revestiu de beleza heróica a vida 
inteira de Rodolfo Dalgado, criando-lhe jús 
à imortalidade. 

Disse. 







Couferénda na sessão solene, co¬ 
memorativa do segundo centená¬ 
rio do seu nascimento, realizada 
sob a presidência de S. Exia, 
0 Governador Geral, General 
Paulo Bénard Guedes, no Ins¬ 
tituto Vmco da Gama, na Cidade 
da Goa. 

































Senhor Governador Geral 
Excelência 
Senhores Patriarcas 

Excelências Reveren diss i nias 
Minha Senhora 
P^xcelenííssimas Autoridades 
Senhor Vice-Presidente do‘Instituto 
Prezados Consócios 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores. 


H Instituto Vasco da Gama recorda 
hoje, por esta sessão solene a que V. 
Exias. vêm imprimir desusado bri* 
lho pela vossa distinta presença, o 
segundo centenário do nascimento de José 
Custódio de Faria, um dos maiores expoen - 
tes do talento indo-poríuguês de todos os tem* 
pos, cuja peregrina memória, uma espontânea- 
comoção pública exaltou em bronze, em 1945, 
num pedestal de glóriai na mais mofimenta* 
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da e central praça desta cidade, como preito 
de justiça e em consagração perene do génio 
goês. 

Portugal e Goa, por penas autorizadas 
dos doutores Gelásio Dalgado, Egas Moniz e 
Santana Rodrigues, fixaram em brochuras 
eruditas e preciosas a personalidade complexa 
!j deste nosso conterrâneo ilustre, que pelas suas 

concepções, feitos e constatações científicas, 

' agitou profundamente os domínios da psicolo- 

< gia num dos mais avançados meios intelec- 

tuais da Europa, tornando-se ao tempo perso- 
’ nagem controvertida e ainda revestida de um 

I halo de romance e lenda. 

Individualidade singular, odiada ou queri¬ 
da conforme a disposição dos ânimos dos seus 
detractores ou admiradores, o Abade Faria, 

I nome pelo qual era vulgarmente conhecido, 

foi, por anos, centro de apaixonada atenção 
!. pública, tanto no ambiente académico como 

aristocrático e popular de Paris, teatro de 
suas actividades. 

Duzentos anos volvidos, embora o pro¬ 
gresso científico e social dos povos tenha ca¬ 
minhado a passos de gigante, a sua excepcio¬ 
nal figura não perde interesse, antes pelo con¬ 
trário, cresce em dimensões, visto ser o apaná¬ 


gio do génio manter rediviva no seio dos pós¬ 
teros a flama que gerou nele a imortalidade. 

Eis 0 motivo por que este Instituto., de¬ 
tentor das tradições culturais desta Goa tama- 
nina, que dia a dia vive em maior realce na 
História, deliberou realizar esta sessão come- 
I morativa, hoje, 30 de Maio, inesquecível data 
do seu nascimento. 

Mas, se bem o pensou, não fez como de¬ 
via, pois escolher quem possui fracos présti¬ 
mos para embelezar uma festa académica 
deste quilate, é apoucar a estatura do home¬ 
nageado logo de início. 

Chamado a capítulo a fim de tecer, dentro 
de uns dias fugidios, uma coroa de flores para 
em boa companhia revestir a fronte dum sábio, 
que confundiu os valores intelectuais do seu 
tempo e permanece até hoje tema que reclama 
atenção concentrada e demorado estudo — 
pela nobre instituição a cuja testa está neste 
momento um artista da pena e da palavra, 
cuja inteligência robusta, afeita a paisagens 
belas e horizontes amplos, estaria mais indi¬ 
cada para buscá-las aos jardins cuidados com 
carinho e as reunir com arte e bom gosto, — 
nada mais se oferece ao orador do dia senão 
correr ofegante Ipelos montes e vales para co- 
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lhendo uma braçada de flores silvestres, que só 
conhecem os sorrisos e os afagos da Natureza, 
ir depo-las reverentemente, — que para mais 
não lhe chegam as forças, — no pedestal da. 
estatua daquele que foi por sua vez o estatuá¬ 
rio duma Ideia: da nebulosa cristalizada em 
estrela, da noite em aurora, do sonho em ciên¬ 
cia. 

A deveras honrosa presidência de V. 
Exia. sr. Governador Geral, prestigiosa figura 
de militar e estadista compreensivo e mesmo 
por isso benquisto, e o encanto desta magna e 
selecta assistência, irão felizmente cobrir as 
insuficiências e lacunas deste singelo e despre¬ 
tensioso discurso. 

Os meus melhores agradecimentos a V- 
Exia. sr. Presidente, a V. Exia. Revma. sr. 
Vice-Camarlengo da Santa Sé, que por um 
feliz acaso nos da o prazer da sua honrosa pre- 
pça, a V.Exia. Revma. sr. Patriarca das 
índias, ardoroso apóstolo da Fé, a V. Exias. 
todos que me dão a honra de me escutar e não 
menos a V. Exia. sr. Vice-Presidente do Insti¬ 
tuto pelas imerecidas palavras com que acaba 
de me galardoar e confundir. 
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Meus Senhores 

José Custódio de Faria, o futuro famige¬ 
rado Abade Faria, nasceu na fidalga aldeia à 
beira-mar plantada de Candolim, do concelho 
de Bardes, em 1756. 

Seu pai, Caetano Vitorino de Faria, era 
natural de Colvale desse concelho, descendente 
de Antú Sinai, culcornim e regedor da mesma 
ao tempo da sua conversão, nos fins do século 
XVI. 

Confirma a sua linhagem nobre, não só a 
sua origem brâmane de família ilustrada, mas 
ainda a circunstância de a sua casa, na ascen¬ 
dência cristã, possuir capela, privilégio oiitrora 
concedido só aos que mereciam consideração 
ou gozavam de influência. 

Por tendência natural ou por conveniên¬ 
cia, iniciou a sua carreira escolar com estudos 
eclesiásticos até concluir o curso teológico e 
tomar ordens menores, entendendo por fim 
dever casar. 

Une-se em laços matrimoniais a Dona 
Rosa Maria, filha única e rica herdeira de Ale¬ 
xandre de Sousa, de Candolim, e de Francisca 
da Costa, de Parrá. 

Os seus temperamentos nâo se grudavam, 
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E embora, sete anos mais tarde, lhes tivesse 
nascido um filho, o José, marido e mulher de¬ 
cidiram, de comum acordo, aí por 1764, sepa¬ 
rar-se para ver findas de vez as suas desinteli- 
gências. 

Caetano Vitorino abandona a casa do 
sogro, regressa a Colvale fazendo-se acompa¬ 
nhar do filho, e faz-se padre. 

Por sua vez a esposa toma véu no mosteiro 
de Santa Mónica, em 1767, cora 26 anos de 
idade. 

Desfeito o lar por mútuo consenso, o pai 
e 0 filho deixam Goa em Fevereiro de 1771 
com destino a Portugal, chegando a Lisboa, 
por mar, em Novembro. 

A separação destes cônjuges, buscando os 
dois no seio da Igreja a felicidade que em 
vão procuraram no lar, levou mais tarde al¬ 
guns, por engano ou malevolência, a baralhar 
os factos apodando o Abade Faria de filho de 
padre e freira, dando a impressão de quererem 
inculcar ser ele, filho natural, 

O caso, como acabamos de ver, era bem 
diverso e vinha demonstrar, antes de mais, o 
espírito forte e resoluto dos progenitores de 
José Custódio, pois, quem quer não se decide 
a levar vida religiosa para acabar com as desa¬ 
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venças domésticas. 

Se há dois séculos não faltavam casos 
tristes e deslizes morais, mesmo entre os reli¬ 
giosos, parece que na sociedade daquele tempo 
não rareavam caracteres de antes quebrar que 
torcer, que tinham pulso firme no leme da sua 
vida. 

Essa modalidade invulgar de separação 
dos seus pais, única que me conste nos anais 
de Goa pelolseu ineditismo, não pode deixar 
de ter iníluido na orientação mental do Abade 
Faria. 

Não poucas vezes se confirma o conceito 
de Lamartine de o berço ser a profecia do des¬ 
tino. 

Não teria o filho herdado aos pais a ener¬ 
gia da alma, a irrequietude do espírito, o tem¬ 
peramento de inconformidade com situações 
inaceitáveis, essa vontade indomável capaz de 
decisões firmes e dramáticas ? 

Ensina-nos a Ciência, que o homem, na 
complexa organização da sua estrutura tão 
diferenciada, não é apenas fruto do meio em 
que nasce e cresce. Ontológica e filogenètica- 
mente traz em si toda a gama de luz e sombra 
transmitida de ente a ente numa sucessão en¬ 
cadeada que conhecemos pelo nome de ata* 
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vismo, Qualidades somáticas e morais, orgâ¬ 
nicas e intelectuais estéticas e sentimentais 
que os gametas, pelos seus genes cromosómi- 
cos em que pesa toda a ascendência próxima 
e remota, carream ao conúbio de dois seres 
que se conjugam para se fundirem num zigo- 
to, anulando-se umas, reforçando*se outras, 
segundo as leis que Mendel formulou tentando 
explicar o admirável fenómeno biológico. 

0 facto é que talentos e taras, virtudes 
e vícios, beleza e fealdade, têm a sua origem 
tanto no presente como no passado. Quali- 
dades que se adquirem por esforço próprio, 
qualidades que se herdam e vêm de longe: 
hereditariedade social e hereditariedade bio¬ 
lógica. 

José Custódio de Faria far-se-ia padre, 
como padre se fizera o seu pai.- 

Não chamemos a isso fatalismo. 

Forças morais, marés ocultas, provindas 
de longe, desde os padres João e Miguel de 
Faria e Diogo de Miranda e Costa, seus ante¬ 
cessores do lado paterno e materno, a agirem 
no subconsciente, nesse sacrário íntimo onde 
se armazenam tesouros ocultos como no fun¬ 
do do mar, revelariam porventura os segredos 
dessa decisão, 






Chegado a Portugal, o padre Vitorino 
cria relações novas nas altas esferas eclesiás¬ 
ticas e civis, penetra até a Corte, capta a sim¬ 
patia de D. José I e consegue, sem dificulda¬ 
de, ura subsídio para o filho poder prosseguir 
nos seus estudos em Roma, dado o exotismo 
e as circunstâncias curiosas que envolviam o 
contemplado do favor régio. 

E os dois, pai e filho, seguem para Cida¬ 
de Eterna em 1772. 

Caetano Vitorino doutora-se em Teologia 
e regressa a Lisboa em 1777 e consolida as 
suas amizades no Paço, onde, ao tempo, regia 
os destinos da Nação D, Maria I, e ganha 
tanta influência utilizando-a em benefício dos 
seus patrícios, que se o considera “ patriarca 
e patrono da colónia indiana 

Enquanto o pai grangeava simpatias em 
Lisboa, José Custódio cursava Teologia em 
Roma, internado no Colégio da Propaganda 
Fide e por sua vez ordenava-se presbítero e 
doutorava-se era Março de 1780. 

Propenso a lucubrações filosófico-teológi¬ 
cas, publicou durante o curso um trabalho de 
apreciável valor discursivo, era latira, intitulan¬ 
do-o Spiritus Smcti ” com que 

homenagea 0 Santo Padre Pio VI, 
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A sua tese de doutoramento versou assun¬ 
to profundo: “ De Existentia Dei. Deo Uno 
et Divina Revelatione ”, que, por gratidão, de¬ 
dica à filha do seu Real protector. 

Findo 0 curso, vem a Lisboa para se jun¬ 
tar ao pai. 

Notemos que pai e filho se doutoraram 
com apenas três anos de intervalo, dando o 
pai admirável exemplo de indómita força de 
vontade, o que vem demonstrar, mais uma 
vez, que não há idade-limite para se aprovei¬ 
tar de dotes intelectuais e incrementar a cul¬ 
tura própria. 

Era natural, pois, que os dois procuras¬ 
sem situações de relevo após o reconhecimen¬ 
to dos seus préstimos. 

Mas 0 ambiente político, especialmente 
em Goa, não era de molde a satisfazer-lhes 
as ambições. 

Dois e meio séculos volvidos sobre a 
conquista, manifestava-se ainda nos metro¬ 
politanos do seu tempo, residentes na índia, 
um sentimento de superioridade em relação 
aos coloniais, firmado era preconceitos de raça, 
em vigor muscular, na finalidade histórica, ou 
em mera presunção. 

E apesar de não ignorarem, essas jactân¬ 


cias serem contrárias aos superiores interes¬ 
ses da Nação, esquecendo os sábios ensinamen¬ 
tos de Albuquerque, eram frequentes os surtos 
egoistas causadores de escolhos e abismos on¬ 
de tropeçavam e se afundavam as melhores 
intenções dos mais sensatos. 

Não faltavam, contudo, nesse tempo, 
como em todos os tempos, espíritos superio¬ 
res, que compreendiam à justa os cânones hu¬ 
manitários da igualdade dos homens, situando 
as diferenças apenas ou na educação, ou no 
mérito intelectual, ou nas qualidades morais 
do indivíduo, fosse qual fosse o clima e a cor, 
Mas eram raros. 

Chega 0 momento em que os dois se 
acham na encruzilhada dos caminhos a per¬ 
correr que os conduzirão ao destino final. 

Retardemos o passo para rever as circuns¬ 
tâncias peculiares da época que condiciona¬ 
ram a sua sorte. 

O panorama da vida goesa, no quarto do 
século que seguiu ao nascimento de José Cus¬ 
tódio, era dos mais agitados e sombrios. Um 
momento conturbado da nossa história. 

O Marquês de Távora, as duas Juntas 
Governativas, os Condes de Alva e da Ega, 
andavam em lutas contínuas cora os astutos e 
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contumazes Sunda, Bounsuló e Marata, com 
consequentes triunfos e reveses, em volta das 
Novas Conquistas e suas cercanias; daí os 
roubos, os ataques traiçoeiros às vidas e fazen¬ 
das, a fome e o desassossego e ainda a insu¬ 
bordinação da tropa, que via, além do resto, 
fenómenos estranhos à sua ética profissional, 
como esse de restituição de Piro e Ximpim ao 
Sunda e Bicholim e Alorna ao Bounsuló “ por 
não se poder aguentar com as despesas’’ o 
que evidentemente lhes quebrava o moral. 

Não faltava por sua vez o enervamento 
causado pelas intrigas, armadilhas e traficân- 
clas dos ingleses que, após a tomada da nossa 
cidade de Meliapor, procuravam ampliar o 
seu comércio, influência e poderio, desbancan¬ 
do 0 predomínio português. 

Os seus sucessores D. José Pedro da Câ¬ 
mara, D. Frederico Guilherme de Sousa e D. 
Francisco da Cunha e Meneses viara-se a bra¬ 
ços com problemas não menos onerosos e ab¬ 
sorventes relacionados com a manutenção da 
ordem interna e externa, sob constantes amea¬ 
ças do Bounçuló, do Sunda e do Tipú Sultão, 
que umas vezes se coligavam contra nós, ou¬ 
tras se atiravam uns aos outros para voltarem 
novamente às posições anteriores, e também 
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com a introdução das radicais reformas decre- 
tadas pela Metrópole. 

Esses acontecimentos invulgares, que sem¬ 
pre atordoam os cérebros e enrijam as vonta¬ 
des, deviam por força empedernir os corações 
dos que vinham mandar ou trabalhar na índia 
para conservar a fama, o poder e a riqueza que 
ela proporcionava, enfim, manter a integridade 
do Império. 

Consequentemente, não faltava quem 
sofresse de vertigem das alturas ou de hiper¬ 
tensão do poder, ou outro, mais burguês, que, 
encarando a vida sob um prisma utilitário, 
agisse de modo a poder viver regaladamente 
finda a comissão, havendo ainda quem se 
apresentasse fracaraente preparado para a fun¬ 
ção que exercia. 

O indígena, por sua vez, ia desenvolvendo 
as suas aptidões dentro dos recursos culturais 
ao seu dispor de modo a estar, não raras vezes, 
em condições, de poder rivalizar e até suplan¬ 
tar 0 metropolitano. 

O embate das forças surdas ou ostensivas 
à cata do poder inerente aos postos hierárqui¬ 
cos mais avançados, era, pois, o corolário óbvio 
e inevitável desse estado social. 

Já em 1733, nas alturas em que perdia- 
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mos as províncias do Norte culminando com 
a perda de Baçaim, o Marquês de Sandomil 
profligava os abusos e as prepotências. 

Trinta anos mais tarde, subsistindo ainda 
os motivos quiçá com acuidade mais pronun¬ 
ciada, 0 Marquês de Pombal, pelo seu alvará 
de Abril de 1761, tentava acabar com as dife- 
renças e os vexames. 

Eram ainda mais enfáticas as Instruções 
que, em Fevereiro de 1774, o mesmo Primeiro 
Ministro endereçava ao Governador e ao Ar¬ 
cebispo de Goa esforçando-se por sanar o mal, 
que já se via crónico, com medidas igualitárias 
tendentes a fazer justiça aos filhos de Goa. 

Referindo-se a sua ampla visão de esta¬ 
dista quanto a índia, diz o nosso genial patrí- 
cio Francisco Luis Gomes, no capítulo XV do 
seu Le Mar quis de Pombal, Esquisse de sa vie 
publique : “ Manejando todos os negócios si¬ 
multaneamente, revelando uma actividade 
prodigiosa, o Marquês de Pombal, reformava 
todas as leis e todas as instituições. Nem a 
distância nem as dificuldades em obter infor¬ 
mações, nada o constrangia, 

E’assim que as índias receberam deste 
ministro protecção quase paternal. Suas di¬ 
versas leis sobre as finanças, sobre a adminis¬ 
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tração civil, sobre a organização da justiça e 
sobre as relações dos indígenas com os euro¬ 
peus podem constituir um verdadeiro código 
indiano. ” 

E 0 nosso meticuloso historiador Padre 
Gabriel de Saldanha, escreve na sua História 
de Goa: “ São muitas, complexas, importantes 
e radicais as reformas promulgadas pelo Mar¬ 
quês de Pombal para a restauração do poder 
português no Oriente, além do cuidado e es¬ 
crúpulo que pôs na escolha dos altos funcioná- 
rios do Estado. Seria longo enumerar essas 
reformas das quais as mais notáveis foram : a 
lei de 2 de Abril de 1761, pela qual se decla¬ 
raram os indígenas da Àsia portuguesa perfei¬ 
tamente iguais, perante a lei, aos portugueses 
nascidos no reino, e se estabeleceram penas 
contra os que conservassem e fomentassem 
distinções de castas e outras ■- antecedendo 
assim por mais de mèio século o preceito con¬ 
tido na Carta Constitucional portuguesa." 

As citações foram longas como o regime 
e os desejos do Marquês, mas, não obstante os 
seus grandes méritos governativos e visão 
aquilina de estadista, foi baldado todo o esfor¬ 
ço dimanado do Centro. 

Caindo em cesto roto as suas ajuizadas 
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recomendações, as coisas corriam como dantes 
se não pior, donde ver-se o clero secular per¬ 
sistindo nas suas reclamações contra as injus¬ 
tiças, a ponto de chegar ao extremo de as le¬ 
var até 0 Paço em exposição assinada; os ofi¬ 
ciais nativos do exército andarem macambú¬ 
zios por insatisfeitos e dirigirem similar repre¬ 
sentação à Corte, como se uns e outros qui¬ 
sessem dizer com Temístocles: “ bate, mas 
escuta ”; e nos agregados cultos goeses, tanto 
em Goa como na Metrópole, ferver a inquieta¬ 
ção dos espíritos. 

Rodam pelo mundo na nora da História, 
em alternâncias exasperadoras, duas técnicas 
de governo dos povos: a carranca e o sorriso. 

Apertar até asfixiar o cérebro, travar os 
passos até a anquilose, negar-lhes os direitos 
fundamentais e a justiça social, tornando-os 
inermes e autómatos, fonte e origem da inver¬ 
são dos valores e da corrupção das consciên¬ 
cias e dos costumes; ou afagar com liberda¬ 
des desenfreadas e liberalidades exageradas, 
donde os desmandos, os abusos e as injustiças 
sociais. 

Técnicas, uma e outra, nocivas por anda¬ 
rem longe do meio termo, conducente ao equi¬ 
líbrio social e ao progresso e felicidade dog 


povos. 

“ Governar, — diz Augusto Casimiro — 
não é pôr a Vida e os homens ao serviço de 
concepções estreitas, desumanas, egoistas e 
sem futuío. E’ pressentir as potencialidades 
ocultas na terra e nos homens, suscitá-las e. 
modelá-las no sentido que as ponha ao servi» 
ço do Futuro. ” 

As corajosas e amplas reformas pombali¬ 
nas, relativas a índia, excluídas as suas cruéis 
obsessões, criou nos indo-portugueses novos 
alentos e renasceram-lhes as esperanças de 
ver satisfeitas as suas aspirações. 

Não demorou a reacçâo adversa, dos que 
receberam com frieza e até hostilidade as ino¬ 
vações que vinham ferir os seus interesses ou 
a sua vaidade, sublinhando-as com dúvidas, 
inconveniências e receios quanto aos seus efei¬ 
tos quando postas em prática. 

Não faltavam todavia gestos ponderados 
como esse do Governador Dom João José de 
Melo, fidalgo de origem e de sentimentos, que, 
segundo reza um documento inserto no Arqui¬ 
vo Português Oriental, edição nova, tomo IV, 
volume II, parte III, relativa a fortaleza de 
Damão, datado de 1772 , dizia: “ A minha 
prezença chegou que V. havia passado 
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ordem aos Gap.®® dessa guarnição pA não pro¬ 
verem nos postos de Cabo de Esquadra de 
Sar.''° pessoas nassidas na Azia em quanto 
houvessem Reinoes: que tem alterado algu. 

mas nomeações dos mencionados ofF.®®. 

...... E porque S. Mag.® foi servido de¬ 
clarar igoais a todos os seos Vassallos ou fos¬ 
sem nascidos nos seos Reinos ou nos seos Do¬ 
mínios da Azia; e esta differença que V. M.®® 
estabelece não só he contra as reaes ordens 
do V. S. mas contra a Justiça, e contra a boa 
ordem militar: V, M.®® revogará logo a que 
passou, cumprindo o Gap.® 13, do novo regu¬ 
lamento das .tropas, informando-me dos mo* 
tivos com que procedeo a esta innovação... 

Contudo, como epílogo desta inglória e 
funesta contenda, que se arrastou por anos, a 
História veio registar uma cabala aparatosa 
que se etiquetou de Conjtiração, denominada 
dos Pintos, era 1787, que, tanto quanto se saiba, 
não teve as características essenciais duma 
sublevação, 

De ha muito a verdade histórica deixou 
de ser ficção ou maravilhoso para se tornar a 
constatação real dos factos tais como ocorre¬ 
ram, como os quisera Meyer, para serem su¬ 
jeitos em seguida â reflexão crítica que abran¬ 
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ge, segundo Ranke, o esforço de captar o espi¬ 
rito dos acontecimentos, as suas forças ocultas, 
para, apreendidos no seu conjunto, serem si¬ 
tuados em lugar próprio. 

Segundo os dados colhidos pelo douto e 
insuspeito Cunha Rivara, e que merece inteira 
admiração pelo seu paciente trabalho de in¬ 
vestigador consciencioso e honesto, apura-se 
que não houve documentos comprometedores, 
nem armas reunidas, nem dinheiros amealha¬ 
dos, nem elementos que revelassem entendi¬ 
mento com forças estranhas ao país, nem 
mesmo a prova da necessária e indispensável 
organização e preparativos adequados para 
um golpe de Estado era que teriam por força 
que intervir, em avultado número, os elemen¬ 
tos desafectos ao regime, a haver, dentro do 
próprio exército que ao tempo era constituído 
de não desprezível cifra de 7140 homens 
incluindo 2540 europeus. 

O facto de um padre vir segredar ao ou¬ 
vido do Arcebispo que outros, seus irmãos em 
Cristo, pretendiam uma sublevação, enchen¬ 
do-se, ao depois, da coragem que a consciência 
atormentada levou o Iscariote à figueira, e, 
cinco dias mais tarde, um escrivão de comu¬ 
nidade chegar-se ao Governador para lhe fazer 
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ninho atrás da orelha levando idêntico recado, 
que daria em resultado ser justiçado o seu 
próprio irmão, tenente do exército; as vagas 
presunções firmadas num “ consta ” ou num 
“ ouviu*se dizer ”; e a conjectura de que os 
meios de levar a efeito a obra consistiriam em 
corromper duas legiões da tropa nativa que, 
não esqueçamos, era comandada por oficiais 
europeus, não atestam eficientemente a exis* 
tência de uma conjuração que implique um 
significado de revolta. 

O próprio Acórdão da Relação que con¬ 
firmou a sentença conduzindo os infortunados 
militares à morte bárbara e infamante, os 
leigos às galés e ao degredo, e os padres a 
Portugal, onde permaneceram encarcerados 
dezoito anos, sem julgamento, para afinal se¬ 
rem simplesmente perdoados pela Rainha, 
diz “ maquinação esta, posto que por si mes¬ 
ma insubsistente e incapaz de produzir pleno 
efeito, segundo o mesmo plano conferido, 
constante dos autos, contudo sempre capaz de 
causar péssimas e perniciosas consequências ”, 

Tem razão I Que poderiam de facto rea¬ 
lizar duas dúzias de padres e um punhado de 
tenentes, sargentos,, cabos e soldados, todos 
cristãos, que não passavam de uma dúzia? ' 
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E onde estariam as cabeças pensantes dos 
indus que constituiam metade da população 
da colónia, o grosso vivendo ao tempo nas 
Novas Conquistas, assoladas pelo inimigo ex¬ 
terno, onde a lealdade e o patriotismo mais se 
punham à prova ? 

Não faltaria por certo, nos supostos diri¬ 
gentes do movimento, inteligência bastante, 
para compreenderem que quaisquer maquina¬ 
ções suas no sentido em que foram delatadas, 
não seriam coroadas de êxito, tanto mais que 
não se provou, não obstante porfiadas inda¬ 
gações nesse sentido, haver apoio dos franceses 
ou do Tipu Sultão. Nem lhes escaparia a pers¬ 
pectiva da pena, pois o episódio dos Távoras, 
escrito a sangue rubro ,28 anos antes, perma¬ 
necia ainda fresco na História. 

E não seriam tolos — e tolos os deviam 
ter achado, todos, desde o Ministro até o cabo 
da esquadra, “ para empreender uma acção 
desse género, os quixotes que a história criou 
para... exemplo. 

E’ de crer todavia que houvesse motivos. 
mais fundos do que os constantes da “ con¬ 
fissão dos réus ", em que se firmou a sentença 
condenatória dos 47 desgraçados que ela atin¬ 
giu que, trazidos à luz, viriam desvendar o. 
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mistério da Conjuração. 

O mais sólido argumento foi: a confissão 
dos réus. 

A confissão dos reus! Quantas vezes não 
tera ela viciado a integridade dos autos mal* 
tratando a verdade ? 

Em processos políticos, os acusados vão 
já condenados à presença dos juizes ”, di-ío 
Oliveira Martins. 

^ ^ O que existia de facto e disso não resta 
dúvida, pois documentalmente se prova, era 
a insatisfação dos indo-portugueses perante a 
injustiça social de que eram vítimas, embora 
0 grau da sua ilustração lhes criasse direito a 
uma equiparação plena e às regalias conce¬ 
didas pela legislação poipbalina. 

Insatisfação extensa, que é de crer se 
manifestasse em alguns mais impetuosa e 
abertamente. 

Pelo visto, a exiguidade do número e a 
qualidade dos justiçados não correspondem à 
magnitude da obra; são manifestamente nu¬ 
los os preparativos para a levar a efeito. Era, 
pois, uma tempestade em copo de água que, 
todavia, criava vítimas para o gáudio dos 
‘ candidatos a heróis' e em benefício dos pes¬ 
cadores de águas turvas. 
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Tratando-se do caso, sentenciaria Vitor 
; Hugo: “ imputar as revoluções aos homens é 

imputar as marés às vagas. ” 

O padre Caetano Vitorino de Faria, espí- 
■ rito audaz e férvido, pouco conformado com o 

que se passava na sua terra, não podia esca. 
par ileso ao turbilhão político que varreu a 
* índia. 

Apreciando o acontecimento 138 anos 
depois, a sinceridàde desse luminar da Ciên¬ 
cia Portuguesa que é o Dr. Egas Moniz, com 
o espírito afeito a diagnósticos conscienciosos 
e precisos, não pôde evitar exprimir estas pala¬ 
vras que vem ilibar em mór parte o pai do 
Abade Faria da culpa que se lhe assacou: 
“ Estamos convencidos — diz o eminente neu¬ 
rologista — à face da história, que abusos hou- 
ve e graves, o que resgata em grande parte 
í aos nossos olhos a tendência nativista do padre 

Custódio. ” 

i Eram dos tais abusos que punham em 

: risco a provada lealdade do povo goês, 

i Quando o relatório sobre a Conjuração 

! chegou a Lisboa em Julho de 1788, Faria pai 

foi detido no convento dos Paulistas à calça-: 
da do Combro, sua residência. 

Esclarece Cunha Rivara: “Deu-se.busca 
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aos seus papéis, mas não se descobriu coisa 
alguma que podesse dar luz sobre a matéria ” 
O Doutor pelo Colégio de Roma que, 
segundo reza uma Monção do Reino firmada 
porMartinho de Melo de Castro “sendode 
privança dos Ministros não constava que ele 
pedisse, ou procurasse para si coisa que pudes¬ 
se ser-lhe útil ” mas é de presumir, de suas 
conversas e escritos, que aspirasse a uma 
mitra, acabava de ser preso, onze anos depois, 
como revolucionário e, decorridos mais onze 
anos, pouco se conhecia da sua existência, iiem 
se conseguiu apurar cora exactidão a data da 
sua morte, sabendo-se apenas que teve enterro 
de classe, isto é, de pobres, sem obséquios 
fúnebres, nem missas, apesar de padre. 

Assim findou uma carreira e feneceu uma 
esperança ... 

: Em vendo esta folha caída, abatida pelo 
vento agreste do infortúnio, desfazer-se em pó 
do esquecimento, acodem-me à memória as 
tão^ verdadeiras palavras de Emerson: “ A 
maior parte das sombras da nossa vida sâo 
causadas por nos permanecermos na nossa 
própria claridade. ” 


Meus Senhores 

Enquanto o pai, que não deixaria de am¬ 
bicionar honras e preeminências, para si e 
para o filho, e um futuro melhor para a sua 
terra natal, entrava em sequestração forçada, 
0 filho, segundo o parecer de Santana Rodri¬ 
gues, na sua Conferência na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, em 1945, “desiludido 
pela experiência que o talento e a virtude, por 
mais alta e luminosa, não possuiam o sortilé¬ 
gio de demover impedimentos ocultos da polí¬ 
tica, resolveu abandonar o país que não lhe 
facultava a realização das suas ambições e 
procurar ambiente mais propício para a sua 
actividade. ” 

Deixou Lisboa com destino a Paris, nesse 
mesmo ano, mas meses antes da detenção do 
pai, era 1788. 

Desconhece-se, todavia, a fundo, os moti¬ 
vos que 0 levaram a sair de Portugal. 

Discordância com a orientação do pai 
relativa aos assuntos da índia ? 

Perda de esperança, após ter sabido mais 
detalhadamente o que se passava na sua terra, 
de ocupar uma posição elevada na hierarquia 
eclesiástica? 
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Ansia de procurar estarem meio mais 
vibrátil onde se proclamariam ao depois os 
direitos do homem ? 

Desejo de viver num centro avançado 
onde se achavam em contínua revisão os dog- 
mas científicos e as sebentas culturais? 

Dada a inquietação do seu espírito, tal¬ 
vez um pouco de tudo. 

A verdade é que Goa acabava de fazer 
lume na casa n." 49 da Rua Ponceau, Paris, 
para onde a força do destino arrastava quem, 
num futuro distante, encheria a Ciência de 
claridade imensa, tornando-se, por sua vez, 
um clarão de glória para sua terra. 

^ Epoca de revolução, vemos em 1795 este 
indiano, de tez bronzeada e olhar vivo, à fren¬ 
te dum dos batalhões empenhados em der¬ 
rubar a Convenção. 

Ei-lo armado em político exaltado, e, pe¬ 
la posição que escolheu, simpático aos olhos 
do Directório, atitude que lhe valeria no 
futuro. 

_ Segundo o parecer de Eça “ não há nada 
mais ruidoso e que mais vivamente se sara¬ 
coteie com um brilho de lantejoulas do que a 
política 

Para Faria, a política francesa da época 
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era evidentemente um meio para um fim. 
Não procuraria nela ascensões, apenas con¬ 
veniências ; não a realização dum ideal mas 
a satisfação dum interesse, que era de ver es¬ 
tabilizada a sua situação num país estranho 
onde, chegado pela primeira vez, pretendia 
fixar-se. 

E porque não, se o oportunismo é um 
dos postulados da ladina arte de viver, que 
nunca foi segredo para ninguém ? 

Não é, pois, José Custódio de Faria, co¬ 
lhido na teia de aranha da política ruidosa da 
época, a ensaiar os passos de minuete sobre 
essas areias movediças, que nos interessa, mas 
0 Faria, precursor do hipnotismo, que numa 
antevisão de iluminado, lançou as bases da 
ciência psiquiátrica moderna pela sua teoria 
do sommeü lucide, 

Meus Senhores 

No campo das ciências físicas, biológicas 
ou teológicas, o desconhecido atraiu sempre 
a imaginação dos sábios e néscios espicaçando 
a sua curiosidade. 

Se aqueles procuram serenamente, à luz 
da razão e da lógica, descobrir pelos efeitos 
as causas ocultas dos fenómenos visíveis ou 




FARIA E DALGADO 


conjecturados, estes, espantados ou assusta¬ 
dos, vendo tudo nebuloso, atribuem-nos a 
origens as mais abstrusas. 

Prometeu eterno, encadeado pelo Desti¬ 
no, a rasgar as suas entranhas à busca da 
Verdade, desde que o homem entrou no uso 
da razão, a sua ‘ douta ignorância ’ procura 
descortinar o que transcende o âmbito da sua 
compreensão, seja no campo físico seja psí¬ 
quico. 

Desse incessante esforço pesquisador, 
nasceram não só as velhas mitologias e teo- 
latrias orientais, não só os sistemas filosóficos 
e religiosos e as ciências positivas mas ainda 
as ciências chamadas ocultas que traziam os 
pes fincados em terra e a cabeça a rodopiar 
inquieta por outros mundos. 

São os oráculos com os seus áugures * a 
demonologia inçada de seus vampirismos, 
íncubos e sácubos; é a magia com os seus 
íeiticeiros; é a astrologia com as suas conjun¬ 
ções estelares; é 0 espiritismo com as suas 
levitações, materialização dos espíritos, visão 
a distância, desdobramento da personalidade, 
fenomenos medium-nímicos, é a teosofia com 
0 seu burlesco entendimento com os deuses. 

Esta-se numa época em que fazem sen- 
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sação a tiptologia, as mesas giratórias, os gri- 
mórios e os pentáculos. 

Pontificam na observação, experimenta¬ 
ção e estudos dos fenómenos que no mo¬ 
mento desafiam as ciências positivas, Crookes, 
Lombroso, Bellini, Olcoot, Zoelner, Aksakoff, 
Minot Savage e outros. 

São cavalgadas de romeiros pelas alame • 
das sombrias do Além; são caravanas de be- 
duinos que chouteam pelo deserto da Ciência 
procurando em vão na cara da Esfinge o 
sorriso da esperança. 

Os problemas da vida e morte, da doença 
e saude, estão em aberto, exigindo solução, 
que escapa sempre, pois o homem é, infeliz- 
mente, 0 enigma do próprio homem, 

Curioso e insatisfeito com as explicações 
verbais ditadas pelas subtilezas da dialéctica 
escolástica, ei-lo armado de aparelhos: é o 
estenómetro de Joire, o sensitivómetro de 
Durville, o pêndulo de Briche, o raagnetoscó- 
pio de Rutter, o magnetómetro do padre For- 
tin, os cilindros de Thore, os aparelhos de 
Leger e Planat, o galvanómetro de Puyfon- 
taine, enfim uma seriação esmagadora até 
atingir o encefalómetro e o encefalógrafo dos 
nossos dias. 
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santos, procura novos santos estranhos e en¬ 
contra-os na pessoa de charlatães, alquimistas 
filaletos, rosas-cruz, que afluem a Paris; tudo 
0 que é inverosímil, tudo o que se opõe audaz¬ 
mente à ciência clássica oficial, encontra um 
acolhimento entusiasta no mundo parisiense 
fatigado e cheio de filosofia. ” 

Discípulo da escola do alquimista suiço 
Paracelso, —depois médico e professor de Ba¬ 
sileia, que em 1521 situava nos arqueos supos¬ 
tos existirem no indivíduo, o princípio vital e 
no magnes individual o poder oculto da atrac* 
çâo, criando o seu Sistema da Simpatia Mag^ 
nêtica, - Mesmer entendia existir uma influên¬ 
cia natural entre os corpos astrais, a terra e os 
corpos animados, circulando entre eles como 
elemento de ligação um fluido magnético. 

Julgava-se entendido no processo de uti¬ 
lizar esse flúido para a cura de sem-número de 
males. 

A notícia circula rápida como um relâm¬ 
pago em mentes enoitadas e os clientes já ex¬ 
travasam 0 seu (consultório, ávidos de prodí¬ 
gios. 

Uma técnica subtil, empregada à meia 
luz, num recinto de agir nos nervos, com to¬ 
ques e passes ajudados de palavras oportunas, 


metia em sono cataléptico ou fazia agitar, con¬ 
vulsionar, os que se lhe sujeitavam. 

Era 0 sonambulismo artificial ou provoca¬ 
do que empregado como meio de cura — e cu¬ 
rava várias moléstias como as histerias, dores, 
espasmos e coisas tais — tornou-se objecto de 
atracção de inúmeros clientes, gerando uma 
alastrante “ epidemia dos milagres ”, que sub¬ 
sistiu por alguns anos. 

Contudo, 0 mestre de casaca lilaz, armado 
de batuta por onde escorria o seu poder mag¬ 
nético, e da ‘ tina ’ de saúde, não durou muito 
na gaiata e impulsiva capital da França. 

Duas Comissões de investigação apura¬ 
ram que tudo o que atraía essa clientela não 
passava de charlatanismo e as Academias de 
Ciências, a Sociedade Real de Medicina e a 
Faculdade de Medicina de Paris repudiaram 
una voce a teoria do fluido magnético- 

Esse veredito, que colocou Mesmer em 
pé de igualdade com o intrujão Cagliostro, 
vem hoje contestar Stefan Zweig no seu livro 
“ Os Construtores do Mundo —A Cura pelo 
Espírito”. 

Mas ao tempo, o parecer daquelas altas 
agremiações científicas, mesmo por ser violen¬ 
to, deu golpe de morte nessa outra doença 


nervosa que se apoderara do público francês» 
a ' mesmeromania 

Mesmer teve que abandonar a França, 
mas não sem deixar discípulos, avultando en- 
tre estes o coronel de artilharia da guarnição 
deStrasburgo, o Marquês Chastenet de Puy- 
segur, que seguia as práticas do mestre subs¬ 
tituindo, porem, a ‘celha’ por um ulmeiro 
que, magnetizado por ele, operava mirabo¬ 
lantes curas naqueles que se colocavam em 
sua volta. 

Puysegur divergia de Mesmer na explica¬ 
ção do fenómeno. Para ele o corpo humano 
era tal qual uma pilha saturada de electricida¬ 
de.^ A acção da vontade agindo sobre o prin¬ 
cípio vital, fonte geradora de electricidade, 
criaria 0 magnetismo animal. 

Firmando na sua teoria, Puysegur movi¬ 
mentava 0 fluido com a sua baguette de vidro 
e desencadeava as reacçôes nos que se sub¬ 
metiam à prova. 

Mesmer deixara Paris quatro anos antes 
de Faria lá chegar, mas a 'moda pegara e o 
apelo ao maavillioso continuava aceso com 
nunca. 

A fama de Mesmer e os sucessos de Puy¬ 
segur despertam natural curiosidade no taleq- 
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toso e perspicaz indiano, cujo cérebro propen¬ 
so a lucubrações metafísicas e cuja inteligência 
penetrante afeita a observação, estudo e refle¬ 
xão, 0 leva a pesquisar as causas dessas ma¬ 
nifestações nos que se sujeitavam ao trata¬ 
mento. 

Faria tenta por sua vez a manobra, pro¬ 
cede de forma similar e alcança idênticos 
resultados, mas repudia as teorias alheias do 
intermediário fluídico, isto é, o elemento as¬ 
tral, e desenvolve uma explicação sua — don¬ 
de 0 seu mérito—, interpretando os fenóme¬ 
nos sonambúlicos sob a fria análise do seu 
clarividente raciocínio e atinge a verdade. 

O longínquo descendente daqueles que 
quinze séculos antes haviam levantado a pon¬ 
tinha do veu que cobria esses fenómenos, como 
no Visudi-Marga do iogue Budaghosa, de 
Ceilão, de quem fala o professor Lanman, 
no seu livro Hindu Yoga System, citado pelo 
saudoso Adeodato Barreto no seu Civilização 
Hindu, acabava de estabelecer o verdadeiro 
método do sono hipnótico pela sugestão, sem 
conhecer o ioguismo nem os faquires que, 
enterrados 40 dias, em estado cataléptico, 
voltam à vida..., pois, como já sabemos, ele 
saira de Goa aos 15 anos de idade para nunca 
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mais regressar à sua terra. 


Meus Senhores 

José Custódio de Faria trazia em si a 
centelha de génio. 

A sua figura alta, esguia, a sua tez tro¬ 
pical, a sua fronte ampla, os seus olhos du¬ 
ma radiação viva, as suas maneiras aliciantes 
as suas curiosas perorações em que expunha 
a sua teoria, que de resto poucos entendiam, 
os seus espectaculosos sucessos na exemplifi.' 
cação prática, grangearam-lhe, sem esforço 
larga admiração a ponto de ser nomeado pro¬ 
fessor de Filosofia na Academia de Marselha. 

Mas, inquieto por temperamento, a có¬ 
moda cátedra universitária não teria para ele 
os atractivos que a sua vida de magnetizador, 
repleta de emoções, lhe proporcionava. 

Por razões pouco sabidas foi transferido 
de Marselha a Nimes como profe ssor suple¬ 
mentar. 

Sentindo-se desqualificado, o seu espírito, 
pouco acomodatício leva-o a deixar o lugar e 
regressar a Paris em 1813. 

Uma vez na capital, obtem as necessá¬ 
rias licenças e inicia um curso sobre o sono 
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lúcido, na rua Clichy n.° 49, largamente fre¬ 
quentado pela melhor sociedade parisiense. 

As sessões eram às quartas-feiras. O 
mestre começava por preleccionar sobre a sua 
teoria afirmando que não existia o chamado 
fluido magnético, que tudo dependia da von¬ 
tade e susceptibilidade do epopta, isto é, do 
indivíduo sobre quem operava, e no sono que 
provocava e nas curas que produzia não figu¬ 
ravam a magia nem a feitiçaria mas unica¬ 
mente as causas naturais, quer dizer, a su¬ 
gestão. 

À lição seguiam as demonstrações práti¬ 
cas. 

As suas experiências incidiam de cada vez 
sobre oito a dez pessoas da assistência. 

Colocava-se em posições convenientes, 
mandava concentrar a atenção e pensar no 
sono. Em seguida, um “ Duma ” era tom 
peremptório e a maior parte, segundo conta 
Noizet,— inteligente oficial francês que depois 
se tornou general,—assíduo frequentador das 
suas sessões, “ adormecia profundamente era 
menos de um minuto. ” 

Preguntava-lhes se queriam beber, ofere¬ 
cia-lhes um copo de água, e cada qual ficava 
a saborear o que mais lhe apetecia — leite. 
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champagne... 

Espantosa novidade que mais tarde seria 
de observação corrente na prática dos hipno¬ 
tizadores, 

Paralisava os membros, a língua, pondo- 
-os em seguida no estado anterior. E ainda 
conferia, no momento, aos seus epoptas o poder 
de ver e entender-se cora as pessoas ausentes 
neste e noutro mundo. 

A sua técnica era perfeita, maravilhosos 
os resultados, mas a sua teoria...! 

Vinha ela desenraizar a bem estabelecida 
doutrina do Magnetismo e desfazer as tendas 
alheias. 

Surgiram, como era natural, os inimigos, 
que fazendo coro com os cépticos e os invejo¬ 
sos, 0 apodaram, por sua vez, de charlatão. 

Uma encenação a modo de Gil Vicente, 
no teatro des Variétés cobrindo cie sátira e 
pondo a ridículo as suas sessões, que o públi¬ 
co como sempre ondoyant «ífcs aplaudia 
cora gosto, acabava por demolira sua repu. 
tação. 

Azeda*se a crítica da imprensa, tornan* 
do-se sarcástica e vitriólica; a cleresia, tendo 
a frente dois abades, repudia-o comó índeseja- 
do por mundano e ^ entendido com o diabo; 
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os altos poderes eclesiásticos divisam nele 
um herético; para o público em geral era já 
um impostor. 

Virou-se a folha da sua fortuna, diria 
Vieira. A assistência às sessões foi-se min¬ 
guando até cessar de vez. 

Enquanto na Academia das Ciências de 
Berlim ia ser revisto o capítulo do Magnetis¬ 
mo, à face das lições de Faria, o Doutor em 
Teologia e Filosofia por Roma, o Membro da 
Sociedade Médica de Marselha, o ex-professor 
de Filosofia na Universidade de França, caía 
na indigência, ficando obrigado a recolher-se a 
um pensionato de senhoras para, servindo-se 
de capelão, manter a sua vida, pois, não obs¬ 
tante todas as desconsiderações e provocações, 
mantinha-se profundamente crente e fiel aos 
ensinamentos da Igreja, como o revela no seu 
livro sobre o ‘ sono lúcido ’. 

Foi aí, nessa reclusão da rua des Orties 
que mais se concentrou na sua obra. 

Para o sábio, diz Maeterlinck, nenhuma 
verdade é amarga. Com Faria dava-se ainda 
mais: estava de posse duma verdade que 
absorvendo-lhe todas as faculdades mentais, 
lhe tirava o próprio amargor dos dias de desa¬ 
lento e a angústia da solidão. 
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Elabora aí o primeiro volume da sua obra, 
projectada em quatro volumes, intitulando-o: 

De la Cause du Sommeil lucide, escrito em | 
francês, língua que não era bem sua, publica- i 
do em 1819 por uma livraria parisiense, que ! 

0 seu compatriota o Doutor Gelásio Dalgado 1 

reedita em 1906, também em Paris, em sua ! 
memória. Não se sabe onde foram parar os 
manuscritos dos outros volumes, nem mesmo 
com precisão se os completara. 

Uma hemorragia cerebral fulminante 
e 0 caso não era para menos — põe termo a 
sua preciosa existência aos 20 de Setembro de 
1819, na idade de 64 anos e quatro meses. 

Incompreendido e perseguido, aceitando 
os baldões da sorte com exemplar fortaleza de 
ânimo, 0 desventurado José Custódio morre 
na solidão e esquecimento, como tantas outras, ■ h 
celebridades de quem reza a História, que 
desprezando os ouropéis efémeros, embora 
batidos pela adversidade, persistiram no seu 
ideal, concentrados e absorvidos nas suas obras 
que se tornaram por fim valores inextinguíveis, 
erguendo os seus autores aos píncaros da gló¬ 
ria chegado o momento da ressurreição. 
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Meus Senhores 

Não cessaram com a morte de Faria os 
efeitos de sua teoria sobre as bases estabeleci¬ 
das na ciência da especialidade. 

A exposição da .sua tese, embora pouco 
clara em certas passagens do seu livro, vem 
criar, pela lógica dos seus argumentos e fir¬ 
meza das suas deduções e conclusões, uma 
revolução no campo da ciência do sonambu¬ 
lismo. 

A teoria do sono lúcido passa a ser dis¬ 
cutida nas Academias médicas e aceite directa 
ou indirectamente como explicação dos fenó¬ 
menos hipnóticos pela sugestão. 

O tempo encarrega-se de a confirmar ple¬ 
namente pela boca de Janèt, Grasset, Babins- 
ky, Chambardt, Pitres, Barth, La Tourette, 
Brown Sequard, nomes eminentes em ciência 
médica, e posta em prática até em nossos dias 
por notabilidades euro-americanas como Spur- 
geon English e Weiss, de Filadélfia, Fred 
Robbins, de Chicago, Roy Grinker, de Illi¬ 
nois, Ferenczi, Felix Deutsch e outros notá¬ 
veis professores e dirigentes de Institutos de 
Ciência Psico-somática. 

O professor Bernheim diz convicto: “Não 
é a James Braid que pertence a descoberta do 
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hipnotismo. Foi na realidade o Abade Faria 
quem deu antes de todos a concepção nítida e 
verdadeira dos fenómenos do hipnotismo... a 
Faria pertence incontestàvelmente o mérito de 
ter sido o primeiro a estabelecer a doutrina e 
0 método pela sugestão. ” 

Assegura o professor Vires: “ Nas nossas 
clínicas, nos nossos hospitais, na prática, é o 
método sugestivo, o do Abade Faria, que se 
emprega. ” 

Escreve o Dr. Surbled na Enciclopédia 
Americana: “ O goês Abade Faria foi o ver: 
dadèiro criador do hipnotismo, e o mérito da 
maior parte das descobertas dos cientistas pos¬ 
teriores a ele pertence. ” 

E 0 Doutor Egas Moniz, nobelista e 
glória de Portugal, resgatando a indiferença a 
que Faria fora votado pela Pátria, afirma, na 
sua Conferência plenária realizada na Facul* 
dade de Medicina de Lisboa, em Dezembro de 
1925: “ O padre goense estabeleceu a verda¬ 
deira doutrina sobre o sono hipnótico. E’ 
glória bastante para o nosso país, que no cam¬ 
po científico nem sempre marcou de maneira 
tão saliente como noutros ramos de sua activi- 
dade. ” 

E basta. Seria fastidioso, pois a hora 
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vai alta, enumerar mais opiniões autorizadas, 
que todas elas são unânimes e abundantes. 

Faria, de facto, descobrira entre 1813 a 
1819 a causa do sono lúcido, lançando as bases 
da hipnose como instrumento da ciência, o que 
por sua vez Braid anunciaria em 1843 e em 
1882 0 grande Charcot, desdobrando o hipno¬ 
tismo em três formas: letargia, catalepsia e 
sonambulismo, a veria confirmada e reconhe¬ 
cida pelas Academias Médicas como uma in¬ 
questionável verdade científica. 

E desde essa data até hoje os cientistas 
que trabalham nesse campo vão criando diver¬ 
sos métodos para a sua aplicação prática para 
fins mòrmente terapêuticos, tais como o de 
Llyod Tuckey, Bernheim, Grossman, Ernest 
Roth, Liebault, Erskine, Bernheim-Coué, Syd- 
ney Flower, Binet e Feré, 0. Millauro, Cari 
Wickland e outros. 

0 Abade Faria entra, pois, com a fronte 
coberta de louros, pelas mãos de cientistas de 
reputação e fama internacional, na galeria dos 
beneméritos da Ciência Universal. 

“ 0 que revela um sábio — esclarece o 
nosso saudoso compatriota Doutor Luís da 
Cunha Gonçalves, glória das Ciências Jurídi¬ 
cas nacionais - é a paciente penetração dos 
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problemas, a agudeza da reflexão, o espírito 
de iniciativa aliada à dúvida metódica, urna 
infatigável actividade de espírito crítico no 
sentido de descoberta de novas directrizes e de 
verdades novas. ” 

Todos esses requisitos se acham no Aba¬ 
de Faria em grau eminente. 

A sua fama corre mundo; asna teoria 
continua ainda a ser objecto de estudo ; fala- 
-se dele com admiração ou crítica desde Jules 
Claretie a Pinheiro Chagas; e a sua figura de 
sacerdote, místico e hipnotizador, nascido na 
opulência e extinto na miséria, apela • à imagi¬ 
nação de notabilidades nas letras da enverga¬ 
dura dum Chateaubriand e dum Alexandre 
Dumas pai. E'Se o primeiro, por prejuizos 
religiosos da época, apouca-lhe os méritos no 
seu Mewérias de Além Túmulo trazendo-o 
contudo à luz da ribalta, este exalta as suas' 
virtudes em O Conde de Monte Cristo qne o 
mundo literário conhece e cuja leitura sabo¬ 
rea encantado. 

Só 0 grande romancista-psicólogo aus¬ 
tríaco Stefan Zweig, ao procurar rehabilitar o 
seu patrício Mesmer, atribui a Braid o que só 
a Faria pertence, esquecendo, em pleno século 
X X, de ter existido um Faria, 
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Para rematar, eis um episódio singelo que 
mais uma vez vem provar que a figura do 
Abade Faria 'ainda desperta interesse no 
mundo. 

Quando cheguei a Lisboa, em 1947, na 
qualidade de presidente do Município de Bar*, 
dês, para tomar parte nas Comemorações Cen¬ 
tenárias, veio ao meu encontro, uma noite, no 
hotel ‘Europa’, um cavalheiro que se apresen¬ 
tou como Dr. Fred Washmann, formado pelas 
Universidades de Berlim e Lisboa, alemão na¬ 
turalizado português. 

Trazia um rolo de papeis na mão e vinha 
pedir-me para os rever. Recuei confundido. 
Mas, dada a sua insistência e para não desa¬ 
gradar a quem fora tão gentil em me abordar, 
acedi em os ver. 

Qual não foi o meu espanto quando ve¬ 
rifiquei que se tratava de um drama por ele 
escrito tendo por tema do seu enredo o nosso 
Abade Faria! 

Essa peça interessante foi, por desejo do 
autor, publicada nesse ano no Boletim do Ins¬ 
tituto que hoje promove esta comemoração 
bicentenária. 
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Meus Senhores 

Pelos caminhos da Vida, os homens su¬ 
periores valem por faróis para o resto da hu¬ 
manidade. A História fixa-os alto como as 
estrelas nos abismos infinitos. Bem o exprime 
Coelho Neto com tanto asserto: “O génio é 
solar. Apaga-se o fogo da terra não se obs¬ 
curece 0 dia, e se a noite o envolve em horas 
negras é para o restituir depois ao céu, ainda 
mais claro no berço refulgente das auroras,” 
Em bronze ou sem ele, a genial figura de 
José Custódio de Faria perdurará, de direito 
e por sentimento, na memória dos indo-por- 
tugueses pelos séculos em fora, pois tem ela a 
irradiação duma chama esplendorosa que os 
envolve no seu fulgor. 


Disse. 



ACABOU DE SE IMPRIMIR 
EM GOA, NA TIPOGRAFIA 
RANGEL, BASTORA', AOS 
DEZASSEIS DE OUTUBRO 
DE MIL NOVECENTOS ClN^ 
QUENTA E SEIS. 






